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Macau “ganhou” mais uma univer-

sidade: por decisão do Governo, 

o Instituto Politécnico de Macau 

passou a chamar-se, desde Março 

deste ano, Universidade Politécnica 

de Macau. As respectivas escolas 

superiores passaram também a 

faculdades.

A nova Universidade Politécnica 

tem por objectivo a promoção do de-

senvolvimento do ensino superior em 

Macau, reforçando a interacção in-

dústria-academia-investigação. A ins-

tituição irá, gradualmente, introduzir 

novos cursos nas áreas das ciências 

e engenharias, nomeadamente nos 

campos da matemática aplicada, in-

teligência artificial e medias digitais. 

A universidade pretende também 

reforçar os seus trabalhos de ensi-

no e investigação de línguas, para 

apoiar Macau no papel de plataforma 

entre a China e os países de língua 

portuguesa.

ENSINO SUPERIOR

Politécnico passa a Universidade Politécnica

Versão 2.0 de plataforma digital 
Conta Única já disponível
O Governo da Região Admi-

nistrativa Especial de Macau 

(RAEM) lançou em Abril uma 

versão optimizada da plata-

forma digital Conta Única, 

disponível em formato apli-

cação móvel e página elec-

trónica (https://www.gov.mo/

pt/app). A versão 2.0, com um 

novo interface, oferece aces-

so centralizado a um total de 

127 serviços electrónicos dis-

ponibilizados por entidades 

públicas e similares, que vão 

desde o pagamento do impos-

to de circulação ao tratamento 

“online” da prova de vida.

De acordo com dados 

da Direcção dos Serviços 

de Administração e Função 

Pública (SAFP), até Abril, 

mais de 330 mil pessoas 

já tinham efectuado o res-

pectivo registo na plataforma 

da Conta Única. 

Segundo os SAFP, o lança-

mento da versão 2.0 da Con-

ta Única “eleva a governação 

electrónica em Macau para 

um novo patamar”, repre-

sentando “mais um passo” 

para o desenvolvimento do 

território como uma cidade 

inteligente.

GOVERNAÇÃO ELECTRÓNICA
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O Museu do Grande Prémio de Macau 

está agora acessível através de visita 

virtual com visão panorâmica de 360 

graus. A ferramenta, disponível na pá-

gina electrónica do museu (https://

mgpm.macaotourism.gov.mo), permite 

a todos os interessados percorrer as 

galerias do espaço de forma “online”.

A novidade oferece aos visitantes 

“formas diversificadas e interactivas” 

de conhecer a história do Grande 

Prémio de Macau, refere a Direcção 

dos Serviços de Turismo, responsável 

pelo museu.

O Museu do Grande Prémio de 

Macau reabriu ao público no ano 

passado, após obras de remodelação 

e expansão. A área total do espa-

ço aumentou seis vezes em relação 

à do antigo museu, para cerca de 

16.000 metros quadrados, divididos 

por quatro pisos.

AO IEONG U 
SECRETÁRIA PARA OS ASSUNTOS SOCIAIS E CULTURA

Resposta a interpelação oral 
do deputado Leong Sun Iok

MOP15.800

TURISMO

NÚMERO FRASE

GRÁFICO

Museu do Grande Prémio 
lança visita virtual

“Prevê-se que, em 2022, 
haverá cerca de 700 

recém-graduados de Macau 
a concluir cursos de medicina 

em Macau ou no exterior”

A taxa de utilização de tecnologias 

de informação entre a população 

de Macau continua a aumentar. Os 

dados mais recentes indicam que 

o uso da Internet é cada vez mais 

generalizado, com o telemóvel a 

ser o equipamento de eleição para 

navegar “online”. 

Cidade conectada
Agregados familiares 
que usavam a Internet

Mediana do rendimento mensal do 

emprego da população empregada 

em 2021. O valor representa uma 

subida de 5,3 por cento face ao 

ano anterior.

A abrir





PAUSA PARA UMA “CARA LAVADA” | Arrancam este mês as obras 
de reordenamento do Mercado Almirante Lacerda, conhecido por Mercado 
Vermelho. A intervenção, com duração de 657 dias, visa preservar e 
melhorar o espaço, em funcionamento há de mais de 80 anos e classificado 
como imóvel de valor arquitectónico e artístico de Macau. Entretanto, os 
vendedores do mercado foram transferidos para instalações provisórias, na 
Rua Marginal do Lam Mau.   FOTO © GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Momento
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O novo Plano Director da RAEM é considerado chave 
para o desenvolvimento urbano sustentável de Macau. 
O primeiro passo para a sua implementação está nos 
planos de pormenor, em que o Governo assegura já estar 
a trabalhar. No entanto, os efeitos no território serão 
medidos no longo prazo, sublinham vários especialistas

Por uma 
cidade mais 
sustentável

 PLANO DIRECTOR DA RAEM 
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E M vigor desde meados de 
Fevereiro, o Plano Director 
da Região Administrativa 

Especial de Macau (2020-2040) é 
considerado estruturante para o 
desenvolvimento urbano futuro 
da cidade, ao traçar as linhas ge-
rais de organização do território 
para as próximas duas décadas. 
De acordo com o Governo, o do-
cumento regulamenta o ordena-
mento do espaço físico da Região 
Administrativa Especial de Macau 
(RAEM) e as condições de uso e 
aproveitamento dos solos, bem 
como inclui orientações sobre a 

organização das infra-estruturas 
públicas e dos equipamentos de 
utilização colectiva.

“Daqui para a frente, este pla-
no tem capacidade e potencial para 
influenciar de uma forma positi-
va o desenvolvimento urbano de 
Macau”, defende o arquitecto Nuno 
Soares. Ao mesmo tempo, e depois 
de um desenvolvimento acelera-
do da cidade nas últimas décadas, 
pode “desempenhar um papel efec-
tivo” na organização da utilização 
dos terrenos existentes, segundo o 
urbanista Kaleb Lam Iek Chit.

Ao estabelecer as linhas mes-
tras a seguir até 2040, o Plano 
Director vai permitir olhar para 
Macau como um todo e não de 
uma forma “casuística”, afirma 

Nuno Soares, que é também coor-
denador do mestrado e licenciatura 
em arquitectura da Universidade 
de São José. Uma nova realidade 
que, acrescenta Edmund Li Sheng, 
docente em políticas públicas da 
Faculdade de Ciências Sociais da 
Universidade de Macau, pode 
agilizar o trabalho dos vários de-
partamentos públicos envolvidos 
na área do urbanismo. Segundo 
explica o académico, os projectos 
de empreendimentos urbanísticos 
deixam de ser analisados isolada-
mente, o que, consequentemente, 
“pode melhorar a eficiência” dos 
respectivos processos de aprova-
ção.

Depois de apresentada a estra-
tégia geral para o desenvolvimento 

Texto   Marta Melo

© CHEONG KAM KA
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urbano da RAEM, a materialização 
do Plano Director será efectivada 
nos planos de pormenor. Estes irão 
concretizar, de forma detalhada, 
as propostas de ocupação para as 
diferentes áreas do território, em 
função das finalidades estipuladas 
pelo Plano Director. Tal incluirá a 
definição e regulamentação para 
cada zona, de forma pormenori-
zada, das finalidades dos solos, 
das condições de construção e da 
distribuição das infra-estruturas 
públicas e dos equipamentos de 
utilização colectiva. No total, vão 
ser elaborados 18 planos de porme-
nor, correspondentes às Unidades 
Operativas de Planeamento e 
Gestão (UOPG) em que o território 
passa a estar dividido, segundo o 
Plano Director. 

Começar pelo mais fácil

Com este Plano Director, e segundo 
a Direcção dos Serviços de Solos e 
Construção Urbana (DSSCU), pre-
tende-se “criar uma cidade feliz, in-
teligente, sustentável e resiliente”.

Nuno Soares acredita no po-
tencial impacto do documento na 
melhoria da qualidade de vida no 
território, mas acrescenta que tal 
depende dos planos de pormenor. 
“Para uma boa implementação do 
Plano Director, e para que tenha 
efectivamente impacto a nível da 
qualidade de vida e da organização 
do território, é muito importante a 
qualidade de cada um dos planos 
de pormenor e a sua respectiva 
articulação.”

Para o arquitecto, os planos de 
pormenor devem ser desenvolvi-
dos de forma coordenada ao nível 
da calendarização e da articulação 
mútua, “mas com alguma rapidez”. 
A sugestão é que os trabalhos se 
foquem inicialmente em “zonas 
que estão a precisar de mais pla-
neamento”.

Do lado do Governo, há a ga-
rantia de que a elaboração dos 
planos de pormenor já começou, 
“de forma ordenada”. Numa res-
posta por escrito à Revista Macau, a 
DSSCU avança que “vai iniciar pri-
meiramente os planos de porme-
nor de cinco Unidades Operativas 
de Planeamento e Gestão, incluin-
do a UOPG Este – 2”, ou seja, a 
Zona A dos Novos Aterros, junto 
ao norte da Península de Macau. 
Um trabalho que, acrescenta o or-
ganismo, além do Plano Director, 
terá em conta o Segundo Plano 
Quinquenal de Desenvolvimento 
Socioeconómico da RAEM (2021-
2025) e a Lei do Planeamento 
Urbanístico.

Na elaboração dos planos de 
pormenor, o urbanista Kaleb Lam 
defende que se deve “começar pelo 
fácil, antes do difícil”, sugerindo 
um foco, por exemplo, na Zona A 
dos Novos Aterros. O urbanista jus-
tifica-se com o facto de esta área já 
ter orientações de desenvolvimen-
to urbano e por estarem em causa 
terrenos onde “não há propriedade 
privada”. 

Também para o académico 
Edmund Li, a prioridade deve ser 
dada às zonas urbanas a nascer 

Património: urgente 
preservar marcas 

da paisagem urbana

O PLANO Director tem na sua 

base a preservação do pa-

trimónio histórico-cultural de Ma-

cau, assegurando a necessidade 

de salvaguardar não só o Cen-

tro Histórico, como outros bens 

imóveis classificados e bens que 

constituem o património cultural 

do território.

Para o arquitecto Nuno Soares, 

o maior impacto do plano prende-

-se com a questão de “eliminar ou 

reduzir a pressão” sobre o Centro 

Histórico da cidade. “Estamos a 

ter mais zonas para expandir e 

estamos a descentralizar uma 

série de serviços públicos para 

fora do centro. Não temos mui-

ta ambição de construir mais no 

centro, e as novas necessidades 

que existem vão ser supridas nas 

zonas envolventes”, diz.

Ainda assim, Nuno Soares de-

fende que é preciso aumentar a 

lista de edifícios classificados, “e 

com alguma rapidez”. Segundo 

diz, “há uma série de tipologias 

que são muito marcantes na pai-

sagem urbana de Macau” e que 

ainda não estão representadas 

na lista, como é o caso das ca-

sas-pátio. Para o arquitecto, este 

trabalho é importante, “porque 

todos os dias esse património 

se vai perdendo”. 

	 Os planos de pormenor, subsidiários do Plano Director, vão definir de forma 
	 detalhada as condições de construção para cada área do território
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nos novos aterros. “São esperadas 
100 mil pessoas a morar na Zona 
A”, recorda, acrescentando que 
parte dessa população poderá ser 
composta por pessoas actualmen-
te a viver em prédios degradados 
na zona norte da península. A 
acontecer esse movimento, tal 
poderá “impulsionar os traba-
lhos de renovação urbana” nos 
bairros antigos do norte de Macau. 
“Existem muitos edifícios antigos 
na zona norte, o que causa muitos 
problemas nesta área”, sublinha 
Edmund Li.

Os planos de pormenor serão, 
de acordo com os esclarecimentos 
da DSSCU, sujeitos a “divulgação, 
exposição e consulta pública”. Mais 
informações serão divulgadas em 
“tempo oportuno”, diz o organismo.

Para a concretização efectiva 
do Plano Director, Edmund Li de-
fende ainda medidas especiais por 
parte do Governo. Uma das suges-
tões passa pela “implementação de 
políticas ou regulamentação” para 

atrair privados para trabalhar em 
conjunto com as autoridades lo-
cais no desenvolvimento urbano 
da cidade. Também a nível da ad-
ministração pública o académico 
considera ser benéfico “estabelecer 
um novo mecanismo de coopera-
ção interdepartamental”, visando 
“coordenar e mobilizar os departa-
mentos relevantes para completar” 
a execução do Plano Director.

 
Impacto: da habitação 
à economia

Um dos impactos do Plano Director 
será uma maior clareza na apro-
vação de projectos imobiliários, 
segundo Edmund Li. O académico 
aponta que o documento fornece 
novas ferramentas à administração 
pública para apoiar os processos 
de decisão.

Uma das apostas do Governo 
para o futuro, de acordo com o 
Segundo Plano Quinquenal de 
Desenvolvimento Socioeconómico 
da RAEM (2021-2025), é a que se 
prende com as políticas de habita-
ção. Ao abrigo do Plano Director, 
a habitação ocupará mais de 21 
por cento da área total do território.

“Com o Plano Director, pode-
mos saber que tipo de terrenos 
há e quais são os critérios para o 
desenvolvimento futuro”, sublinha 
Mark Wong, director da represen-
tação em Macau da consultora 
imobiliária internacional Jones 
Lang LaSalle. Porém, acrescenta, 
os efeitos da estratégia do Governo 
não serão imediatos.

Tendo em consideração os pla-
nos do Executivo, continua Mark 
Wong, uma das áreas de interven-
ção inicial do sector privado poderá 

Área total estimada 
de Macau, após o 
desenvolvimento das 
Zonas C e D dos Novos 
Aterros, ampliação 
do aeroporto e 
conclusão de outros 
aterros adjacentes 
a zonas costeiras

36,8 km2

Um dos objectivos do Plano Director é promover a preservação do património de Macau
© CHEONG KAM KA
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ser a renovação urbana de prédios 
mais antigos. “Cerca de 30 por cen-
to” dos edifícios de Macau “têm 30 
ou mais anos”, refere. “Com o Plano 
Director, os investidores podem 
ajudar os proprietários, porque 
mais facilmente podem calcular os 
custos do investimento ou iniciar 
este tipo de empreendimento.”

O impacto da iniciativa do 
Governo sentir-se-á também na 
economia local. Para Ricardo Siu 
Chi Sen, docente da Faculdade 

de Gestão de Empresas na 
Universidade de Macau, os ajustes 
introduzidos pelo Plano Director 
vão dar uma “base clara e realista 
para apoiar a diversificação mode-
rada da economia a longo prazo”, 
ao dividir o uso dos terrenos nas 
finalidades comercial, turística e 
industrial. “O Plano Director dá 
uma imagem clara e referências 
às empresas para definirem estra-
tégias de longo termo”, diz o aca-
démico. O que, acrescenta, será 

relevante para o desenvolvimento 
da região como um centro mundial 
de turismo e lazer. Porém, Ricardo 
Siu, com obra publicada no campo 
da economia de Macau, sublinha 
que o impacto real do plano está 
interligado com a “reestruturação e 
melhoria de vários projectos de in-
fra-estruturas”, incluindo estradas.

Ao reorganizar o território por 
finalidades, Nuno Soares acredita 
que o Plano Director vai permitir 
que “exista, de uma forma mais 
clara, papéis urbanos para zonas 
diferentes da cidade”. O arquitecto 
dá o exemplo do Bairro do Iao Hon, 
que anteriormente era uma zona 
para a qual não existia uma visão 
estratégica particular, pelo que foi 
ficando como zona habitacional. De 
acordo com o Plano Director, “esta 
zona vai ser uma zona de comércio, 
junto às Portas do Cerco, o que vai 
ser um factor de desenvolvimento 
e vai reforçar a identidade nesse 
local”, refere.

Mais zonas verdes

U MA das intenções do Plano Director é pre-

servar colinas, espelhos de água e zonas 

húmidas, por forma a “proteger os recursos na-

turais” e a biodiversidade do território. O plano 

prevê 18 por cento de zona não urbanizável e 

8 por cento de zonas verdes. “Há uma grande 

ambição de aumentar a qualidade de vida e os 

espaços verdes”, nota o arquitecto Nuno Soares. 

Na elaboração dos planos de pormenor, o académi-

co Edmund Li Sheng defende que um dos aspectos 

a ter em conta é a “preservação da paisagem”. “O 

Governo deve estar atento ao equilíbrio entre espa-

ço verde e desenvolvimento económico”, aponta.

Coloane vai continuar a manter zonas verdes e 

espaços públicos abertos de grande dimensão. 

Estão ainda previstas novas áreas verdes na Zona 

A dos Novos Aterros (UOPG Este – 2), nas Zonas 

C e D dos Novos Aterros no norte da Taipa (UOPG 

Norte de Taipa – 1) e também na área do Por-

to Exterior (UOPG Zona do Porto Exterior – 2). 

O plano mantém Coloane como o “pulmão verde” da RAEM
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Fonte: Plano Director da RAEM

Unidades Operativas de 
Planeamento e Gestão (UOPGs)

O Plano Director divide Macau 
em Unidades Operativas 
de Planeamento e Gestão 
(UOPG), cada uma com um 
plano de pormenor individual

18 zonas
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Para Nuno Soares, a valoriza-
ção das diferentes áreas da cidade 
passará, no entanto, pela articula-
ção que for feita entre estas, atra-
vés dos planos de pormenor. Um 
exemplo é a zona norte da penín-
sula (UOPG Este – 1) e a Zona A dos 
Novos Aterros (UOPG Este – 2). “São 
casos claros em que, se os planos de 
pormenor forem bem articulados, 
conseguem trazer mais-valias a 
ambas as zonas. Consegue-se criar 
uma sinergia que aumenta muito 
o potencial de cada uma.”

Apostar na indústria

A concentração da indústria em 
zonas limítrofes do território é 
considerada positiva para a vida 
da população. O Plano Director es-
tabelece quatro pólos industriais 
para Macau: Parque Industrial 
Transfronteiriço da Ilha Verde, 

Parque Industrial do Pac On 
da Taipa, Parque Industrial da 
Concórdia de Coloane e Parque 
Industrial de Ká-Hó. “Os terrenos 
originalmente destinados a in-
dústria situados nas zonas habita-
cionais serão libertados para fins 
não industriais”, lê-se num comu-
nicado do Conselho Executivo de 
Fevereiro, aquando da conclusão 
da discussão do regulamento ad-
ministrativo referente ao Plano 
Director da RAEM.

Para Nuno Soares, esta medida 
permite “criar uma massa crítica” 
a nível industrial e acaba por “li-
bertar o resto do tecido urbano da 
cidade para outras funções que são 
mais essenciais para a população 
no geral”. 

A fusão, no passado, de 
áreas residenciais e industriais 
ficou a dever-se, diz Edmund Li, 
à inexistência de um plano de 

desenvolvimento económico e 
industrial a longo prazo, sendo 
um exemplo disso a Areia Preta. 
A deslocação das indústrias para 
fora das áreas residenciais trará, 
por isso, benefícios: “As operações 
de logística e de manufactura es-
tão localizadas próximo de pré-
dios residenciais, o que trouxe 
graves problemas de poluição e 
aumentou o congestionamento do 
tráfego. Se o Governo mantiver o 
seu plano de realocar estes em-
preendimentos industriais para a 
Taipa, Coloane e norte de Macau, 
a qualidade de vida dos residen-
tes irá decerto melhorar”, afirma 
o académico.

Um dos objectivos da política 
passa também por incentivar a mo-
dernização e desenvolvimento in-
dustrial de Macau, de acordo com 
o Conselho Executivo. Kaleb Lam 
sustenta que tal deve ser assente 

O controlo da densidade populacional e a elevação da qualidade de vida são metas traçadas pelo Plano Director
© DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE TURISMO
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Fonte: PLANO DIRECTOR DA RAEM

Finalidades dos solos
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numa estratégia: “Que tipo de in-
dústria desenvolver? Qual o espaço 
que precisa? Qual o investimento?” 
O urbanista salienta, no entanto, 
que não deve ser criado um plano 
demasiado rígido, mas antes uma 
estratégia flexível.

Ricardo Siu considera que “é 
possível atrair empresas com forte 
valor acrescentado ou de pequena 
e média escala para criarem linhas 

de produção” nestes parques. “Por 
exemplo, o Governo poderia ofe-
recer apoios e incentivos efectivos 
para atrair empresas ligadas à 
medicina tradicional chinesa ou a 
produtos de alta tecnologia”, diz.

É na promoção de indústrias 
de alta tecnologia que Edmund Li 
antevê estar o futuro dos pólos in-
dustriais de Macau. O académico 
acredita que os efeitos da pande-
mia na indústria do entretenimen-
to demonstraram os problemas da 
concentração de Macau em torno 
de um único sector, relançando 
a necessidade de diversificação 
da economia. “A medicina tradi-
cional chinesa e as indústrias de 
ponta tornaram-se a solução para 
a revitalização industrial” e, na opi-
nião de Edmund Li, “devem estar 
no topo das prioridades governa-
mentais”.

O académico defende igual-
mente uma maior cooperação 
entre universidades e sector in-
dustrial. “Esses parques podem 
servir como plataformas ou meios 
para unir instituições académicas e 
empresas, e também disponibilizar 
espaço para partilhar equipamen-
tos científicos”, como acontece no 
parque empresarial tecnológico de 
Cyberport em Hong Kong, sugere.

Numa cidade de turismo, a 
indústria alimentar seria ainda 
“uma opção”, afirma Edmund Li, 
lembrando que há empresas his-
tóricas no território já bem esta-
belecidas e “com potencial para 
expandir o negócio e promover as 
marcas de Macau”. “Além disso, a 
indústria alimentar também pode 
criar sinergias com o sector de tu-
rismo e hotelaria, num efeito de 
complementaridade”, conclui. 

© DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE TURISMO

O documento defende a preservação das características singulares do tecido urbano dos bairros antigos
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Fórum de Macau 
optimista sobre futuro das 
relações sino-lusófonas

 ENTREVISTA COM JI XIANZHENG 

@ LEONG SIO PO



ACTUALIDADE

J I Xianzheng assumiu a liderança do Fórum para 
a Cooperação Económica e Comercial entre a 
China e os Países de Língua Portuguesa (Macau) 

no passado dia 10 de Janeiro, a um ano de o organismo 
celebrar o seu 20.º aniversário. À Revista Macau, o novo 
Secretário-Geral realça que “o comércio, a cooperação 
no investimento entre a China e os países de língua 
portuguesa obtiveram resultados significativos”, in-
dicando que o volume das trocas comerciais entre a 
China e os países lusófonos atingiu o valor recorde de 
200 mil milhões de dólares americanos em 2021.

Apesar das incertezas que marcam a conjuntura 
actual devido ao impacto da pandemia da COVID-19, 
Ji Xianzheng admite que o Secretariado Permanente 
do Fórum de Macau está confiante na capacidade de 
enfrentar os desafios e ajudar a aprofundar o papel de 
Macau enquanto plataforma. 

“Devido às novas mudanças nas circunstâncias 
internacionais, a incerteza [sobre o futuro] aumen-
tou. Todas as partes envolvidas na cooperação estão 
a mostrar cada vez mais vontade de enfrentar os de-
safios comuns, e o potencial para desenvolvimento 
ainda é enorme”, sublinha o responsável. “Portanto, 
a China e os países lusófonos vão aproveitar ao má-
ximo as vantagens únicas da plataforma de Macau 

para consolidar a cooperação, promover a recuperação 
económica pós-pandemia e alcançar objectivos comuns 
de desenvolvimento”, acrescenta.

Antes de vir para Macau, Ji Xianzheng desempe-
nhou funções na Secção Económica e Comercial da 
Embaixada da China em Portugal e assumiu sucessi-
vamente, entre 2009 e 2018, o cargo de Conselheiro 
Económico e Comercial da Embaixada da China em 
Espanha e o mesmo cargo na Embaixada da China na 
Venezuela. Com vasta experiência em assuntos ex-
ternos e comerciais, o secretário-geral garante que o 
Secretariado Permanente do Fórum de Macau conti-
nuará a trabalhar para “construir consenso” e “apro-
veitar ao máximo o entusiasmo de todas as partes”, de 
forma a “continuar a inovar nos métodos de trabalho, 

Texto   Viviana Chan

O novo Secretário-Geral do Fórum para 
a Cooperação Económica e Comercial 
entre a China e os Países de Língua 
Portuguesa (Macau), Ji Xianzheng, está 
confiante no futuro das relações entre 
os dois lados. Em anos marcados pela 
pandemia da COVID-19, Ji Xianzheng 
defende que a saúde e a recuperação 
económica são as prioridades na 
agenda de trabalho do organismo

@ CHEONG KAM KA



expandir as áreas de cooperação” e “atender melhor às 
necessidades de desenvolvimento de todas as partes” 
envolvidas no organismo. 

Tarefas prioritárias

A crise de saúde pública desencadeada pela COVID-19 
teve um grande impacto no desenvolvimento 
económico e social da China e dos países de língua 
portuguesa. “Face aos desafios no contexto da 
pandemia, a atitude correcta passa por reforçar a 
cooperação e união entre todos os membros e, ao 
mesmo tempo, defender o multilateralismo, insistir 
no desenvolvimento sustentável, trabalhar juntos para 
promover a construção de um futuro comum para a 
humanidade”, salienta Ji Xianzheng.

No que diz respeito às tarefas que são prioridade 
para o Fórum de Macau, o secretário-geral diz que, por 
um lado, “é necessário promover vigorosamente a coo-
peração em resposta à pandemia entre a China e os paí-
ses lusófonos, especialmente reforçar a cooperação com 
os países asiáticos e africanos de língua portuguesa, de 
modo a que esses países tenham acesso à vacina contra 
a COVID-19”. Por outro lado, acrescenta, “é preciso tomar 
medidas de forma activa para promover a recuperação 
económica” em todos os países envolvidos no organismo. 

“Todas as partes devem manter a estabilidade da 
cadeia de logística, promover as trocas comerciais 
entre o Interior da China, os países de língua portu-
guesa e Macau, melhorar continuamente o ambiente 
comercial, reforçar a cooperação industrial e apoiar 
o desenvolvimento das pequenas e médias empresas”, 
refere Ji Xianzheng. 

O Secretário-Geral sublinha que a China tem parti-
cipado activamente na luta contra a pandemia. “A China 
está sempre na linha da frente no que diz respeito à 
cooperação internacional em resposta à pandemia da 
COVID-19, insistindo que as vacinas devem ser de acesso 
público e defendendo a distribuição justa das vacinas.” 

“A China foi o primeiro país a comprometer-se com 
o objectivo de tornar as vacinas contra a COVID-19 
um bem público a nível global e a apoiar a isenção de 
direitos de propriedade intelectual sobre as vacinas, 
bem como o primeiro a cooperar na produção de vaci-
nas com países em vias de desenvolvimento”, recorda 
Ji Xianzheng. “O Governo da China também forneceu 
mais de dois mil milhões de doses de vacinas para mais 
de 120 países e organizações internacionais.”

Expandir horizontes

Com o objectivo de alargar o trabalho do Fórum de 
Macau a mais áreas de acção para além do comércio e 
economia, o dirigente diz que os Planos de Acção para 
a Cooperação Económica e Comercial assinados em edi-
ções anteriores da Conferência Ministerial do Fórum de 
Macau servem como “directrizes” de trabalho, enfati-
zando que “as relações económicas e comerciais entre 
a China e os países de língua portuguesa continuam a 
ser desenvolvidas de forma contínua, as áreas de coo-
peração continuam a ser expandidas” e o conteúdo no 
âmbito da cooperação se tornou “mais abrangente”. 

“No primeiro Plano de Acção para a Cooperação 
Económica e Comercial, assinado na primeira 
Conferência Ministerial, eram sete as áreas abrangi-
das pela cooperação no âmbito do Fórum de Macau, 
que foram agora aumentadas para cerca de 20 no úl-
timo Plano de Acção, assinado na quinta Conferência 
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Valor das trocas 
comerciais entre 
a China e os 
países lusófonos 
em 2021, em 
dólares americanos

200 mil 
milhões 



Ministerial”, salienta Ji Xianzheng. Em Abril, foi rea-
lizada uma Reunião Extraordinária Ministerial do 
Fórum de Macau, para delinear os próximos passos 
do organismo (ler próximo artigo).

De acordo com o responsável, as áreas de traba-
lho abrangem hoje em dia relações entre governos e 
entre autoridades provinciais e cidades, investimento, 
comércio, agricultura, silvicultura, pecuária e pesca, 
negócios entre empresas, formação de recursos hu-
manos, prospecção de recursos naturais, capacidade 
de produção, desenvolvimento de infra-estruturas, 
turismo, transporte e comunicação, cultura e despor-
to, saúde, ciência marinha, finanças e outros campos 
tradicionais e emergentes. 
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A China e os países lusófonos 
vão aproveitar ao máximo as 
vantagens de Macau para 
promover a recuperação 
económica pós-pandemia

SECRETÁRIO-GERAL JI XIANZHENG

@ GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
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Apesar disso, e no contexto da pandemia, Ji 
Xianzheng insiste que “todas as partes estão dispostas a 
focar a cooperação no combate ao vírus e na recupera-
ção económica, bem como no reforço dos intercâmbios 
culturais”.

Com a intenção de fortalecer o conhecimento mú-
tuo, o Fórum de Macau irá continuar a promover diver-
sas iniciativas culturais. A realização da 14.ª Semana 
Cultural da China e dos Países de Língua Portuguesa, 
a ser realizada no território no final deste ano, irá 
contar com uma série de actividades. “Serão organi-
zadas actividades de promoção da cultura e turismo 
lusófono em cooperação com as embaixadas dos paí-
ses de língua portuguesa na China, bem como com o 
Instituto Cultural de Macau, a Direcção dos Serviços 
de Turismo de Macau, entre outros departamentos”, 
conta Ji Xianzheng.

“A Semana Cultural não é apenas um evento que 
dura uma semana, mas consiste em muitas semanas 

que duram até meio ano. Cada evento irá decorrer em 
simultâneo com workshops de diferentes tópicos para 
promover a herança cultural de cada país lusófono, 
actividades que normalmente atraem um grande nú-
mero de visitantes”, acrescenta.

Novas oportunidades

A criação da Zona de Cooperação Aprofundada entre 
Guangdong e Macau em Hengqin abre novas oportu-
nidades para Macau enquanto plataforma de coope-
ração entre a China e a lusofonia, destaca o líder do 
Secretariado Permanente do Fórum de Macau. “Em 
Fevereiro, o Secretariado Permanente convidou funcio-
nários da Comissão de Gestão de Hengqin para explicar 
as políticas em vigor naquela região. Serão organizadas 
visitas a Hengqin, num futuro próximo, para que os 
delegados dos países de língua portuguesa no Fórum 
de Macau conheçam melhor aquele território”, revela. 

@ CHEONG KAM KA

O Complexo da Plataforma de Serviços para a Cooperação Comercial entre a China e os Países de Língua Portuguesa foi o palco principal da Reunião Extraordinária Ministerial
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“Ao mesmo tempo, o Secretariado Permanente pla-
neia organizar delegações para visitar as principais 
cidades da Região da Grande Baía neste ano, com o ob-
jectivo de comunicar com governos e empresas locais, 
assim como para realizar actividades de promoção 
relevantes”, diz Ji Xianzheng. Se as restrições frontei-
riças forem aliviadas, acrescenta, pretende-se também 
“organizar visitas a outras províncias no Interior da 
China para promover as oportunidades na Grande Baía 
e em Hengqin”.

No que diz respeito à coordenação entre o Fórum 
de Macau e o Governo da Região Administrativa 
Especial de Macau no desenvolvimento de Macau en-
quanto plataforma de cooperação entre a China e os 
países lusófonos, Ji Xianzheng refere que o 14.º Plano 
Quinquenal Nacional menciona “o apoio a Macau na 
consolidação e reforço das suas vantagens competiti-
vas e numa melhor integração no desenvolvimento 
nacional”. E acrescenta: “Macau está a participar ac-
tivamente na construção da Grande Baía, abrindo um 

novo capítulo de cooperação global entre Guangdong 
e Macau em Hengqin. Macau está a usar as suas van-
tagens únicas, bem como a expandir o seu papel como 
plataforma de cooperação comercial entre a China e 
os países de língua portuguesa”.

Na opinião do dirigente, “a participação no desen-
volvimento da Grande Baía e na construção da plata-
forma sino-lusófona favorece Macau em termos de 
integração na estratégia nacional de desenvolvimento 
e no esforço de diversificação da economia de Macau”. 
Para o universo lusófono, observa, “o desenvolvimen-
to da Grande Baía pode dar novas oportunidades no 
que toca ao aprofundar das relações comerciais com 
a China através de Macau”.

Apoios ao investimento

Em relação ao desempenho do Fundo de Cooperação e 
Desenvolvimento China-Países de Língua Portuguesa, 
Ji Xianzheng salienta que o Fundo de Cooperação 
foi uma iniciativa do Banco de Desenvolvimento da 
China e do Fundo de Desenvolvimento Industrial e 
Comercial de Macau, sendo administrado pelo Fundo 
de Desenvolvimento China-África. “O fundo segue os 
princípios de mercado livre, tem autonomia na deci-
são de investimentos e assume os seus próprios riscos. 
Como todos os fundos comerciais, existem rigorosos 
padrões e requisitos para aprovação de cada projecto 
de investimento”, realça. 

“As dificuldades de financiamento das peque-
nas e médias empresas são um problema comum. O 
Secretariado Permanente do Fórum de Macau tem 
trabalhado continuamente para encontrar recursos 
para apoiar os projectos e, ao mesmo tempo, passar as 
informações ao Fundo de Cooperação, para que os pro-
jectos concebidos pelas pequenas e médias empresas 
sejam reconhecidos”, descreve Ji Xianzheng.  

Mas o responsável adianta que o Fundo de 
Cooperação, que conhece melhor o mercado e as ne-
cessidades das empresas, “está agora a analisar o pe-
dido” para a criação de mais um fundo dedicado ao 
financiamento das pequenas e médias empresas. 

Serão organizadas visitas a 
Hengqin, num futuro próximo, 
para que os delegados dos 
países de língua portuguesa 
no Fórum de Macau conheçam 
melhor aquele território

SECRETÁRIO-GERAL JI XIANZHENG
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O combate à pandemia, a recuperação económica e o reforço 
do investimento foram os grandes compromissos firmados na 
última Reunião Extraordinária Ministerial do Fórum de Macau

Fórum de Macau unido 
contra a pandemia

 REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA MINISTERIAL 

M ACAU foi novamente o palco principal, no 
dia 10 de Abril, da Reunião Extraordinária 
Ministerial do Fórum para a Cooperação 

Económica e Comercial entre a China e os Países 
de Língua Portuguesa (Fórum de Macau), que teve 
como um dos pontos altos a inauguração do Centro 
de Intercâmbio da Prevenção Epidémica China-Países 
de Língua Portuguesa. A iniciativa deixou patente a 
vontade comum de combater a pandemia da COVID-19 
que há mais de dois anos assola a economia mundial. 
O novo Centro é apenas o ponto de partida.

A cerimónia de descerramento da placa do Centro 
de Intercâmbio da Prevenção foi presidida pelo Chefe 
do Executivo da Região Administrativa Especial de 
Macau (RAEM), Ho Iat Seng, e pelo Director do Gabinete 
de Ligação do Governo Popular Central na RAEM, Fu 
Ziying. 

A criação deste Centro tem como visão “aproveitar 
as singularidades de Macau assentes na sua ligação 
estreita com os países de língua portuguesa para re-
forçar a cooperação no sector de saúde entre a China e 
os países de língua portuguesa, através de diversas ac-
ções de formação e intercâmbio”, salientou o Gabinete 

de Apoio ao Secretariado Permanente do Fórum de 
Macau num comunicado. O objectivo, acrescentou, é 
“potenciar em conjunto a capacidade de resposta a 
epidemias, bem como contribuir de mãos dadas para 
o empreendimento da saúde pública no mundo e para 
a construção de uma Comunidade Global de Saúde 
para Todos”. 

Sob o lema “Um Mundo Sem Pandemia – Um 
Desenvolvimento Comum”, a reunião foi organiza-
da pelo Ministério do Comércio do Governo Popular 
Central da República Popular da China e realizada pelo 
Governo da RAEM com a colaboração do Secretariado 
Permanente do Fórum de Macau, tendo decorrido em 
formato híbrido online e offline, simultaneamente em 
Pequim e Macau. O local principal foi o Complexo da 
Plataforma de Serviços para a Cooperação Comercial 
entre a China e os Países de Língua Portuguesa. 

Três propostas de Li Keqiang

O Primeiro-Ministro do Conselho de Estado da China, 
Li Keqiang, enviou uma mensagem via vídeo para a 
cerimónia de inauguração. O alto dirigente do Governo 

Texto   Tiago Azevedo
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Central começou por lembrar que o comércio entre a 
China e os países de língua portuguesa ultrapassou os 
100 mil milhões de dólares americanos durante cinco 
anos consecutivos e os 200 mil milhões de dólares ame-
ricanos no ano passado, o que demonstra a resiliência 
e o potencial da cooperação. 

Li Keqiang constatou que se vivem tempos de 
incerteza e instabilidade a nível mundial e lançou 
três propostas para o reforço da cooperação sino-
-lusófona. Em primeiro lugar, afirmou que a China 
fará mais contribuições para salvaguardar a paz 
mundial e promover o desenvolvimento mútuo e a 

prosperidade de todos os países, incluindo os lusó-
fonos. Li Keqiang assegurou ainda que o Governo 
Central irá aumentar a cooperação com os países de 
língua portuguesa para vencer a pandemia o mais 
cedo possível, através de vacinas, medicamentos e 
de iniciativas na área da saúde global, das quais o 
centro de intercâmbio de prevenção de epidemias 
na RAEM é parte integrante. 

Por último, apelou a uma maior abertura e facili-
tação do comércio e investimento com vista à retoma 
económica, garantindo que a colaboração sino-lusó-
fona será reforçada. Afirmando que “a China procura 

O Primeiro-Ministro Li Keqiang enviou uma mensagem via vídeo para a cerimónia de abertura da Reunião Extraordinária Ministerial do Fórum de Macau
@ GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL



sempre uma abertura ao exterior”, o governante sa-
lientou que Macau é uma ponte que liga a China aos 
países de língua portuguesa e que esta cooperação 
mútua irá avançar a “passos firmes e produzirá frutos”.

Exigida maior dinâmica

Tal como Li Keqiang, os representantes de alto nível 
dos governos dos países de língua portuguesa foram 
unânimes relativamente ao papel desempenhado pelo 
Fórum de Macau e aos resultados até agora obtidos. Os 
dirigentes lusófonos também proferiram mensagens 
via vídeo e atribuíram alta expectativa à continuidade 
do reforço da cooperação económica e comercial en-
tre a China e os países de língua portuguesa, nos mais 
variados sectores, sob o enquadramento do Fórum de 
Macau. 

O Ministro do Comércio da China, Wang Wentao, 
sublinhou o “papel fulcral” do Fórum de Macau, sa-
lientando que o volume de negócios sino-lusófonos 
aumentou exponencialmente ao longo da existência 
da instituição, criada em 2003.

Os representantes dos países lusófonos abordaram 
temas sobre o reforço do intercâmbio na prevenção 
epidémica e sobre a promoção da recuperação eco-
nómica. “Todas as partes chegaram a um consenso 
na intensificação de diálogos nas áreas da coopera-
ção contra a pandemia e da recuperação económica 
pós-pandémica, de forma a conjugar os esforços para 
vencer esta luta contra a COVID-19, rumo a ganhos mú-
tuos e prosperidade. Além disso, as partes integrantes 
desejaram maior dinâmica do papel imprescindível de 
Macau enquanto plataforma nos domínios variados, 
incluindo a cooperação sino-lusófona no combate à 
pandemia”, refere o comunicado.

No final do evento, os Ministros dos países parti-
cipantes assinaram a Declaração Conjunta da Reunião 
Extraordinária Ministerial, e emitiram a Declaração 
sobre a aprovação da adesão oficial da República da 
Guiné Equatorial ao Fórum de Macau como o décimo 
país integrante (ver caixa). A Reunião Extraordinária 
Ministerial contou com mais de 100 participantes. 

Guiné Equatorial: 
um novo membro

A REUNIÃO Extraordinária Ministerial ficou 

marcada pela aprovação da adesão 

oficial da República da Guiné Equatorial 

ao Fórum de Macau como o décimo país 

integrante. 

O processo foi iniciado em Outubro de 

2020, partindo de uma iniciativa da própria 

nação africana. A encarregada de negócios 

da embaixada da Guiné Equatorial na China, 

Celestina Mangue, discursou na reunião, 

explicando que, desde que a Guiné Equato-

rial entrou para a comunidade de países de 

língua portuguesa, em 2014, que “é natural 

que faça parte de todos os fóruns de coope-

ração com presença de países lusófonos”.

Salientando que “é uma enorme honra” 

ser o décimo país integrante do Fórum de 

Macau, a mesma responsável apontou que a 

Guiné Equatorial irá trabalhar para apoiar os 

restantes países integrantes a recuperar da 

pandemia. “Face à situação actual [pandemia 

de COVID-19], acredito que sob o princípio 

de união e cooperação do Fórum de Macau 

adoptaremos conjuntamente novas estraté-

gias económicas e comerciais para dar novo 

vigor ao organismo e atender às expectativas 

de todos os países integrantes”, afirmou. 
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Papel de Macau é para manter, 
diz Chefe do Executivo

M ACAU irá continuar a po-

tenciar as suas vantagens 

singulares e a aperfeiçoar e con-

solidar o seu papel como platafor-

ma sino-lusófona. A garantia foi 

dada pelo Chefe do Executivo da 

RAEM, Ho Iat Seng, durante o seu 

discurso na cerimónia de aber-

tura da Reunião Extraordinária 

Ministerial do Fórum de Macau.

Ho Iat Seng realçou que o ter-

ritório irá continuar a tirar “ple-

no proveito das oportunidades 

de ‘Uma Faixa, Uma Rota’ e 

da construção da Grande Baía 

Guangdong-Hong Kong-Macau”, 

a aperfeiçoar e consolidar o seu 

papel como plataforma de servi-

ços e a acelerar a sua integração 

no padrão de desenvolvimento 

de “dupla circulação” da China. 

O Chefe do Executivo acredita 

que a construção da Zona de 

Cooperação Aprofundada entre 

Guangdong e Macau em Hengqin 

irá “injectar uma nova dinâmica 

no desenvolvimento de Macau 

a longo prazo e contribuirá para 

o enriquecimento do papel de 

Macau enquanto plataforma 

sino-lusófona”.

A par disso, afirmou que Ma-

cau irá “reforçar o seu papel de 

ponte e plataforma para promo-

ver o intercâmbio e a cooperação 

entre o Interior da China, Macau 

e os países de língua portuguesa 

e auxiliar e impulsionar a cons-

trução de uma comunidade com 

um futuro compartilhado para a 

humanidade, em prol do desen-

volvimento e progresso comuns.

O Chefe do Executivo da 

RAEM apontou ainda que o 

Fórum de Macau é uma im-

portante plataforma para o 

estabelecimento de laços de 

cooperação amigável e mu-

tuamente vantajosa entre a 

China e os países de língua 

portuguesa, e é um importante 

palco onde Macau desempenha 

o seu papel de ponte entre a 

China e os países lusófonos, 

integrando-se na conjuntura do 

desenvolvimento nacional. Ho 

Iat Seng elogiou os “resultados 

encorajadores” da cooperação 

económica e comercial sino-

-lusófona ao longo dos anos 

e acrescentou que esta tem 

vindo a ser “constantemente 

aprofundada e desenvolvida”. 
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Ho Iat Seng diz que Macau irá 
reforçar o seu papel enquanto 

plataforma sino-lusófona
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A Guangzhou Grupo Farmacêutico (Macau), subsidiária do maior conglomerado de medicina 
tradicional chinesa do Interior da China, abriu as portas da sua primeira unidade de produção 
na RAEM em Dezembro do ano passado. A expectativa é que a fábrica possa contribuir para 
o desenvolvimento do sector no território, apoiando a diversificação económica da cidade

Medicina tradicional 
‘made in Macau’

 INDÚSTRIA 

A Guangzhou Grupo Farmacêutico 
(Macau) acredita que apresentar 
produtos “made in Macau” será uma 
mais-valia para conquistar novos clientes
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O DESENVOLVIMENTO 
da medicina tradicio-
nal chinesa é uma das 

prioridades do Governo da Região 
Administrativa Especial de Macau 
(RAEM) no âmbito da promoção da 
diversificação económica do terri-
tório. Em Dezembro do ano passa-
do, nasceu na cidade a primeira 
fábrica de medicina tradicional 
chinesa a operar em consonância 
com as normas das Boas Práticas 
de Produção de medicamentos 
(GMP, na sigla em inglês), fruto de 
um investimento da Companhia 
de Desenvolvimento Internacional 
Guangzhou Grupo Farmacêutico 
(Macau), Lda.. À Revista Macau, 
o director assistente da empresa, 
Huang Ying, confirma que o objec-
tivo é utilizar a RAEM para promo-
ver a inovação, ao mesmo tempo 
que, acredita, apresentar produtos 
“made in Macau” será uma mais-
-valia para conquistar clientes no 
território, em Hong Kong e noutros 
mercados no sul da Ásia.

A  G u a n g z h o u  G r u p o 
Farmacêutico (Macau), filial 
da Guangzhou Pharmaceutical 
Holdings Ltd. – o maior fabrican-
te de medicina tradicional chi-
nesa do Interior da China –, foi 
estabelecida em Macau no início 
de 2020. Em Dezembro do ano 
passado, inaugurou aquela que é 
a maior unidade de produção do 

território de medicamentos de 
medicina tradicional chinesa, po-
dendo actualmente produzir sete 
tipos de produtos. O projecto pos-
sui mais de 2000 metros quadra-
dos e situa-se no Parque Industrial 
Transfronteiriço da Ilha Verde.

Huang Ying revela que, após 
vários estudos da empresa e reu-
niões com as autoridades de Macau 
e da cidade vizinha de Zhuhai, 
foram definidas estratégias para 
promover o desenvolvimento ino-
vador do sector da medicina tradi-
cional chinesa no território e em 
Hengqin, parte de Zhuhai. Apesar 
de a unidade de produção da Ilha 
Verde ter uma menor área de im-
plementação do que outras fábri-
cas do grupo no Interior da China, 
o responsável sublinha que segue 
padrões de topo do sector.

Macau,  expl ica  Huang 
Ying, é vista pela Guangzhou 
Pharmaceutical Holdings como 
uma nova plataforma no desenvol-
vimento da medicina tradicional 
chinesa. A contribuir para tal estão 
diversas iniciativas do Governo da 
RAEM, incluindo a introdução de 
um regime jurídico de registo de 
medicamentos tradicionais chine-
ses, que entrou em vigor no início 
deste ano. O responsável nota que 
as medidas podem beneficiar o 
território no que toca ao desen-
volvimento e registo de produtos 

Texto   Viviana Chan

Fotografia   Cheong Kam Ka
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inovadores, visto que esse tipo 
de processo é mais complexo no 
Interior da China.

Segunda fase 
em preparação

E m  2 0 1 9 ,  a  G u a n g z h o u 
Pharmaceutical Holdings revelou 
que ia investir, no prazo de três 
anos, 1,5 mil milhões de renminbi 
em Macau, o que equivale a qua-
se 1,9 mil milhões de patacas. Até 
ao momento, já foram gastos 600 
milhões de renminbi, maiorita-
riamente aplicados na unidade de 
produção da Ilha Verde.

Actualmente, está em fun-
cionamento a primeira fase 
da fábrica, onde podem ser 

produzidas cápsulas, comprimi-
dos e linimentos. A Guangzhou 
Grupo Farmacêutico (Macau) está 
a preparar a segunda fase da uni-
dade, que deverá ter capacidade 

para produzir bebidas, xaropes e 
cremes.

Huang Ying explica que o 
montante de investimento anun-
ciado inclui fundos para a eventual 
aquisição de um terreno destinado 
à construção de uma unidade inde-
pendente. A actual fábrica situa-se 
num edifício industrial que é pro-
priedade do Governo da RAEM. 

O grupo contratou mão-de-
-obra local para as operações de 
comercialização, produção e ou-
tras actividades da unidade de 
produção. Tal inclui seis jovens 
de Macau, recém-licenciados pela 
Universidade de Sun Yat-sen e pela 
Universidade de Jinan, na provín-
cia de Guangdong. A longo prazo, 
a empresa espera poder apostar na 
formação de quadros locais. 

“Tendo em conta que foi fun-
dado em Macau o Instituto para 
a Supervisão e Administração 
Farmacêutica e a nova legislação 
na área da medicina tradicional 
chinesa impulsiona realmente 

Apoio de peso

A EMPRESA-MÃE da Companhia de Desenvolvimento Inter-

nacional Guangzhou Grupo Farmacêutico (Macau), Lda. – 

a Guangzhou Pharmaceutical Holdings Ltd. – foi fundada em 

1956, gozando de elevado prestígio nacional. Está sedeada em 

Guangzhou, capital da província de Guangdong, e é reconhecida 

como líder no sector da medicina tradicional chinesa: um dos 

seus produtos mais famosos é a “Wanglaoji”, uma marca de 

bebidas à base de ervas medicinais.

O conglomerado tornou-se, em 2021, a primeira empresa 

com a medicina tradicional chinesa como principal negócio a 

figurar na Fortune Global 500, lista que reúne as 500 maiores 

empresas do mundo. No final do ano passado, o grupo possuía 

mais de 50 mil funcionários. 

A fábrica do Parque Industrial Transfronteiriço da Ilha Verde segue padrões de produção de topo
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uma maior abertura deste sec-
tor, consideramos que o Governo 
mostra ambição”, diz Huang Ying. 
“Por isso, esperamos que o desen-
volvimento da área da medicina 
tradicional chinesa possa ganhar 
um maior dinamismo no futuro.”

O responsável recorda que, 
no âmbito da diversificação eco-
nómica do território, Macau 

elegeu a medicina tradicional chi-
nesa como uma das prioridades. 
A empresa-mãe da Guangzhou 
Grupo Farmacêutico (Macau), 
a Guangzhou Pharmaceutical 
Holdings, é líder no sector de me-
dicina tradicional chinesa e, nes-
se âmbito, apoiar as políticas de 
Macau é também uma das suas 
responsabilidades na qualidade 

de empresa pública da província 
de Guangdong, diz o director assis-
tente da subsidiária.

O Chefe do Executivo da RAEM, 
Ho Iat Seng, como antigo líder indus-
trial, “conhece bem a importância 

 
 
 
 
 
Fevereiro de 2019 
O Conselho de Estado divulga as 
“Linhas Gerais do Planeamento 
para o Desenvolvimento da 
Grande Baía Guangdong-Hong Kong-
Macau”, documento que define 
a medicina tradicional chinesa 
como um dos objectivos de 
desenvolvimento da região. 

 
Segundo semestre de 2019 
A Guangzhou Pharmaceutical 
Holdings Ltd. decide investir 
1,5 mil milhões de renminbi 
em Macau para apoiar o 
desenvolvimento da medicina 
tradicional chinesa no território. 

 
Janeiro de 2020 
É fundada a Companhia de 
Desenvolvimento Internacional 
Guangzhou Grupo Farmacêutico 
(Macau), Lda., subsidiária da 
Guangzhou Pharmaceutical Holdings 
e criada em parceria com o grupo 
estatal chinês Nam Yue (Group) Co 
Ltd., sediado na província vizinha 
de Guangdong, e com a True Point 
Global Ltd., uma empresa local. 

 
Dezembro de 2021 
A Guangzhou Grupo Farmacêutico 
(Macau) inaugura a sua primeira 
unidade de produção de medicina 
tradicional chinesa em Macau.

Cronologia

A fábrica tem actualmente capacidade para produzir sete tipos de produtos
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do desenvolvimento da indústria”, 
refere Huang Ying. “Macau tem 
vantagens na investigação cientí-
fica em relação à medicina tradi-
cional chinesa: a Universidade de 
Macau e a Universidade de Ciência 
e Tecnologia de Macau consegui-
ram montar laboratórios de nível 
nacional nessa área”, explica. A 
empresa pretende contribuir para 
a transformação dos resultados 
obtidos por esses laboratórios em 
novos produtos, e também quer 
cooperar com o Governo da RAEM 
para concretizar as metas no cam-
po da cooperação aprofundada 
com Guangdong. 

Aposta na 
internacionalização

O futuro da Guangzhou Grupo 
Farmacêutico (Macau) passa, 
no curto prazo, por patentear 

produtos de medicina tradicio-
nal chinesa “made in Macau” e 
acelerar as exportações para o 
exterior. Nesse sentido, a empre-
sa assinou em Novembro do ano 
passado um acordo de coopera-
ção com a Associação Comercial 
Internacional para os Mercados 
Lusófonos (ACIML).

O acordo, refere Huang Ying, 
foi mais um passo na estratégia de 
promover a medicina tradicional 
chinesa junto dos países de língua 
portuguesa. A empresa acredita 
que poderá encorajar a realização 
em Macau de mais eventos de di-
vulgação de produtos da medicina 
tradicional chinesa tendo como alvo 

Ligação à academia

A COMPANHIA de Desenvolvimento Internacional 

Guangzhou Grupo Farmacêutico (Macau), Lda. 

e a Universidade de Macau montaram, em Dezembro 

do ano passado, um laboratório conjunto, visando 

promover a industrialização da medicina tradicional 

chinesa. A empresa pretende aproveitar os recursos 

do actual Laboratório de Referência do Estado para 

Investigação de Qualidade em Medicina Chinesa da 

Universidade de Macau e promover o desenvolvimento 

de uma medicina tradicional chinesa moderna. 

A universidade e a empresa estão já a trabalhar 

para criar critérios de classificação para ervas medi-

cinais e explorar novos recursos nesta área. Ge Wei, 

vice-reitor da Universidade de Macau, considera que 

a cooperação representa uma aliança entre entida-

des de topo na área da medicina tradicional chinesa, 

acreditando que o novo laboratório pode tornar-se, 

no futuro, num motor de crescimento do sector. 

A unidade é a maior fábrica em Macau de produção de medicamentos de medicina tradicional chinesa
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o mundo lusófono. “Macau desem-
penha o papel de plataforma comer-
cial entre a China e os países de lín-
gua portuguesa. Por isso, é natural 
promover a medicina tradicional 
chinesa lá”, diz o responsável.

Huang Ying acrescenta que 
Macau e Hengqin “realizaram nos 
últimos anos uma grande quanti-
dade de trabalhos na promoção 
da medicina tradicional chinesa”. 
A Guangzhou Grupo Farmacêutico 
(Macau) “gostaria de aproveitar 
essa boa base para explorar novos 
mercados”.

A Guangzhou Pharmaceutical 
Holdings criou em 2019 uma 
subsidiária em Hengqin, tendo 

estabelecido uma unidade de pro-
dução e um armazém para fins 
logísticos no Parque Científico e 
Industrial de Medicina Tradicional 
Chinesa para a Cooperação 
Guangdong-Macau. Ambos in-
cluem instalações para cadeia de 
frio, visando produzir produtos de 
alto valor para exportação. A uni-
dade de Hengqin está focada no 
mercado internacional, seguindo 
padrões da União Europeia e ou-
tros standards reconhecidos inter-
nacionalmente. 

Uma das vantagens da in-
ternacionalização da medicina 
tradicional chinesa é que os seus 
produtos pertencem à categoria 

de medicamentos não sujeitos a 
receita médica. No entanto, alguns 
ingredientes clássicos incluem me-
tais pesados e outros químicos, o 
que pode complicar a exportação, 
nota Huang Ying.

O director assistente da 
Guangzhou Grupo Farmacêutico 
(Macau) sugere que a promoção 
internacional da medicina tradi-
cional chinesa não se deve focar 
nos produtos, mas antes na cultura 
subjacente a esta prática. “Segundo 
diversos estudos, os países com 
influência do confucionismo pos-
suem níveis de aceitação mais 
elevados” no que toca à medicina 
tradicional chinesa, observa. 

A aposta na inovação é uma das metas da Guangzhou Grupo Farmacêutico (Macau)
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São 60 anos de actividade, a vender produtos a várias gerações de 
clientes. Escondida num dos mais antigos bairros de Macau, e entregue 
à segunda geração da família, a Si Heung continua a vender amendoins 
e outros petiscos tradicionais, com sabores únicos criados há décadas

Si Heung: uma loja 
de várias gerações

 TRADIÇÃO 
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Texto   Tony Lai

Fotografia   Cheong Kam Ka

D ESDE os armários de vidro já antigos, com 
uma variedade de petiscos como amendoim, 
sementes de melão e frutas em conserva, 

até às grandes prateleiras feitas com técnicas tradi-
cionais chinesas de trabalhar a madeira, sem pregos 
nem parafusos, passando ainda pelos sinais à mão a 
descrever os produtos: o tempo parece ter parado na 
Si Heung, uma pequena loja que desde 1962 se ergue 
no cruzamento entre a Rua do Infante e a Rua Cinco 
de Outubro, na zona do Porto Interior.

“Basicamente, nada mudou na decoração da loja”, 
diz o proprietário, Sam Hoi Ngok, à Revista Macau, 
enquanto recorda como este estabelecimento nostál-
gico sobreviveu a várias inundações em anos recentes, 
causadas por tufões. A loja tem persistido e resistido às 
tempestades – literal e metaforicamente – nas últimas 
seis décadas.

‘Tempos dourados’

Situada num dos bairros mais antigos da cidade, numa 
área menor do que um lugar de estacionamento, a Si 
Heung oferece hoje cerca de 60 tipos de petiscos tra-
dicionais chineses, incluindo diferentes sabores de 
amendoim, como pele de peixe, ovas de camarão e wa-
sabi; diferentes tipos de sementes de melão; pistácios; 
frutas em conserva, como ameixas salgadas e azedas, 
damasco seco e alcaçuz com limão. Com excepção do 
amendoim e das sementes de melão, provenientes do 
Interior da China e processados em Macau, os outros 
produtos são importados do continente, Hong Kong, 
Taiwan, Tailândia, Estados Unidos e outros lugares.

Quando a loja abriu, a Si Heung vendia apenas 
amendoim e sementes de melão. “Foi a época de ouro 
para o nosso negócio, porque as pessoas tinham uma 
variedade limitada de petiscos por onde escolher, nos 
anos 60. As batatas fritas, as bolachas de camarão e 

os chocolates ainda não eram populares, por isso os 
amendoins e as sementes de melão eram as únicas 
opções disponíveis”, explica Sam.

Desde tenra idade que Sam e os irmãos estiveram 
envolvidos no negócio da família. A transformação do 
amendoim e das sementes de melão – incluindo fritar, 

A loja vai continuar aberta 
todos os dias enquanto 
o meu corpo me deixar

SAM HOI NGOK
PROPRIETÁRIO DA SI HEUNG
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assar e temperar – era feita pelos adultos, mas os mais 
jovens tinham de ajudar a empacotar os produtos e a 
atender os clientes. “Não tínhamos tempo para brincar 
depois da escola, pois tínhamos que ajudar a família”, 
diz Sam, de 65 anos.

Mudar com o passar do tempo

Após os seus pais lhe terem passado o negócio em 1976, 
Sam começou a observar mudanças no mercado local. 
A Si Heung enfrentou forte concorrência de empresas 
do Interior da China que começavam a transformar 
e vender amendoins e sementes de melão por conta 
própria, seguindo as reformas económicas e a políti-
ca de abertura do outro lado da fronteira, no final da 
década de 1970.

Além disso, houve também uma mudança nas pre-
ferências dos consumidores. “Ainda me lembro quando 
um empresário de Hong Kong nos disse, na década de 
80, que só poderíamos manter o nosso negócio por mais 
dez anos antes de irmos à vida”, acrescenta.

Uma previsão que se tornou realidade para muitas 
lojas semelhantes que até então existiam no mercado 
local e até em Hong Kong, conta Sam. Muitos desses 
estabelecimentos, dedicados à transformação e venda 
de petiscos tradicionais chineses em Macau e Hong 
Kong, foram fechando portas, mas a Si Heung conse-
guiu sobreviver e até prosperar. A loja expandiu a sua 
oferta ao longo dos anos e começou a fornecer petiscos 
a espaços locais de entretenimento.

“Não tivemos alternativa senão ir ajustando o 
nosso modelo de negócios com o passar do tempo e a 
evolução do mercado”, explica Sam.

Um duo ao leme

Mas se o tempo obriga a certas mudanças, há outras 
coisas que permanecem inalteradas. O negócio é in-
teiramente gerido por Sam e pela esposa. Às vezes, 
quando ele precisa de transformar alguns dos produtos 
numa unidade industrial próxima, a irmã mais velha 
vem ajudar a cuidar da loja. “Os nossos filhos às vezes 

A Si Heung continua a ter a preferência tanto de residentes como de visitantes, afirma o proprietário
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também ajudam, se estivermos muito ocupados, mas 
a operação diária é basicamente apenas mantida por 
mim e pela minha esposa”, acrescenta.

Apesar dos parcos recursos humanos, a Si Heung 
está aberta todos os dias, excepto no primeiro dia do 
mês. “Antigamente não tínhamos qualquer dia de folga, 
pois podia haver clientes a fazer encomendas a qual-
quer momento. Se estivéssemos fechados, perdíamos a 
encomenda”, explica Sam. “Antes também morávamos 
nas proximidades da loja, para que pudéssemos tratar 
rapidamente de quaisquer entregas [de mercadorias 

e ingredientes] quando elas chegassem, a qualquer 
momento”, revela.

Dedicação e empenho que, no entanto, não mudam 
o facto de o negócio estar em declínio ou, como Sam 
repetiu várias vezes durante a entrevista, “a chegar ao 
pôr do sol”. “O tamanho da lista de clientes locais vem 
diminuindo, pois podem comprar produtos semelhan-
tes em supermercados e outros lugares ou escolher 
outros produtos. Alguns dos nossos clientes de longa 
data só voltam para nos visitar uma vez por ano, na 
véspera do Ano Novo Chinês, para comprar sementes 
de melão e outros petiscos festivos”, explica.

Novas oportunidades

Apesar da mudança nos hábitos de consumo, os turistas 
– principalmente de Hong Kong – e os espaços locais 
de entretenimento têm sido, nos anos mais recentes, 
a principal fonte de receitas para a Si Heung, embora 
também estes tenham sido afectados pela pandemia 
da COVID-19. “2020 foi o pior ano para a Si Heung. Os 
visitantes estiveram praticamente ausentes durante a 
maior parte do ano, enquanto muitos espaços locais 
de entretenimento estiveram fechados”, explica Sam.

No entanto, quando uma porta se fecha, outra se 
abre, como a Si Heung tem provado repetidas vezes. 
Nos últimos tempos, as autoridades de Macau têm 
ajudado pequenas e médias empresas locais e mar-
cas consagradas a realizar campanhas promocionais 
dirigidas ao mercado do Interior da China através 
das redes sociais. Um esforço que ajudou a Si Heung a 
atrair mais clientes chineses, apesar da pandemia, já 
que a cidade actualmente permite apenas a entrada 
livre de quarentena a visitantes do Interior da China. 
Como resultado, a loja teve um aumento no volume de 
vendas, conta o proprietário.

“A loja vai continuar aberta todos os dias enquanto 
o meu corpo me deixar”, diz Sam, falando sobre o futu-
ro desta loja típica de Macau. “Mas, honestamente, não 
quero que os meus filhos continuem um negócio que 
está em declínio. Eles têm outros empregos e devem 
fazer algo pelo qual tenham paixão”, sublinha. 

Os proprietários mantêm os processos tradicionais antes de dar aos produtos vários 
sabores exclusivos da Si Heung
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O DESENVOLVIMENTO 
do sector da educa-
ção está a acelerar em 

Hengqin, para acompanhar o cres-
cimento económico e populacional 
da ilha. Nos últimos tempos, abri-
ram várias escolas públicas e priva-
das, incluindo um estabelecimento 
de ensino ligado à mundialmente 
famosa Harrow School de Londres. 
Está também prevista uma escola 
oferecendo habilitações académi-
cas equivalentes às de Macau, a 
nascer no Novo Bairro de Macau 
em Hengqin, projecto que deverá 
estar concluído até ao final de 2023.

De acordo com a imprensa de 
Zhuhai, seis novas escolas entraram 
em funcionamento em Hengqin e 

nas zonas envolventes no ano lec-
tivo de 2021/2022, oferecendo um 
total de 6000 vagas e cobrindo os 
níveis de ensino infantil, primário 
e secundário. Segundo dados esta-
tísticos, cerca de uma centena de 
estudantes de Macau e Hong Kong 
estão a estudar em estabelecimen-
tos de ensino público em Hengqin.

O crescimento do sector da 
educação é apoiado por outros 
serviços públicos. Foram recente-
mente lançadas novas carreiras de 
autocarro para facilitar a desloca-
ção dos estudantes entre as zonas 
habitacionais e as escolas.

Segundo o planeamento das 
autoridades locais, mais sete esta-
belecimentos de ensino público vão 
entrar em funcionamento este ano 
em Hengqin. No total, devem ofere-
cer até 3540 vagas e contribuir para 

responder à elevada procura local 
por serviços de educação.

O sector da educação na ilha 
conta já com a presença de institui-
ções de topo do Interior da China. 
Tal inclui o grupo Capital Normal 
University de Pequim, através de 
parcerias ligadas a um jardim de 
infância e escola primária. 

A Escola Internacional de 
Dulwich (Zhuhai), fundada em 2010, 
mudou-se do centro de Zhuhai para 
Hengqin em Outubro de 2021. O es-
tabelecimento de ensino secundário 
conta com cerca de 800 estudantes 
e oferece uma educação ao estilo 
britânico, estando ligado à Huafa 
Education, uma das unidades da 
empresa pública Huafa, controlada 
pelo Governo de Zhuhai.

Entrada sonante

Entre os nomes mais recentes em 
Hengqin está o grupo Harrow 
Schools. Na sequência de anúncios 
do Governo Central relativamente 
ao planeamento e desenvolvimento 
geral de Hengqin, o grupo anunciou 
em 2017 planos para criar uma es-
cola na ilha. A Harrow Innovation 

A integração regional entre Macau e a vizinha ilha de 
Hengqin, no município de Zhuhai, deve acelerar nos 
próximos anos, ao abrigo de diversos programas de 
cooperação. Para fazer face ao crescimento populacional 
previsto para Hengqin, está em curso um reforço de 
diversos serviços básicos, com destaque para a educação

Sector do ensino em 
afirmação em Hengqin

 EDUCAÇÃO 

Texto   Viviana Chan
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Leadership Academy Zhuhai abriu 
oficialmente portas no ano passado.

A Harrow School original é 
uma escola exclusiva localizada 
na capital britânica, Londres, com 
mais de quatro séculos de história. 
Ao longo dos últimos anos, o grupo 
Harrow Schools abriu diversas fi-
liais na Ásia: a primeira no Interior 
da China foi inaugurada em 2005 
em Pequim, mas a marca já se espa-
lhou por outras cidades, incluindo 
Xangai, Chongqing ou Nanning.

A  H a r r o w  I n n o v a t i o n 
Leadership Academy Zhuhai ofe-
rece um ensino bilingue e uma edu-
cação de carácter internacional. 

A escola em Hengqin, com capa-
cidade para 1200 estudantes e 
uma área total de quase 48 mil 
metros quadrados, fica situada 
no centro da Zona de Cooperação 
Aprofundada entre Guangdong e 
Macau em Hengqin.

Segundo Bella Huang, respon-
sável do departamento de marke-
ting da escola, esta tem actual-
mente mais de 200 alunos. Quase 
metade é do Interior da China, 
enquanto 30 por cento são prove-
nientes de Hong Kong ou Macau. 
Os restantes têm descendência 
chinesa, mas possuem passaporte 
estrangeiro.

As várias escolas não públicas 
de Macau também estão de olho 
numa possível expansão para 
Hengqin. Vong Kuoc Ieng, vice-pre-
sidente da Associação de Educação 
de Macau, revela que as institui-
ções de ensino do território estão 
“muito interessadas” nesta região 
de Zhuhai. 

Escola com características 
de Macau

Para já, o ponto de entrada de 
Macau no sector da educação em 
Hengqin faz-se pelo Novo Bairro 
de Macau. O projecto está a cargo 

© DIREITOS RESERVADOS

A Harrow Innovation Leadership Academy Zhuhai abriu portas no ano passado
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da Macau Renovação Urbana S.A. 
(MUR), sociedade de capitais pú-
blicos da Região Administrativa 
Especial de Macau (RAEM).

Em Setembro do ano passa-
do, a Secretária para os Assuntos 
Sociais e Cultura do Governo da 
RAEM, Ao Ieong U, detalhou que o 
Novo Bairro de Macau – com cer-
ca de 4000 fracções habitacionais 
– terá à disposição uma área de 20 
mil metros quadrados destinada à 

educação. Na sua apresentação, a 
governante detalhou que o espaço 
será destinado a uma escola com 
admissão prioritária para os resi-
dentes da RAEM, com zona para ac-
tividades ao ar livre e instalações 
para cerca de 12 turmas do ensino 
infantil e 18 turmas do ensino pri-
mário, num total de 1000 estudan-
tes. O projecto tem já em perspec-
tiva a criação futura de instalações 
para o ensino secundário.

Ao abrigo do Acordo-Quadro 
de Cooperação Guangdong-Macau, 
serão implementadas políticas favo-
ráveis para apoiar as despesas dos 
alunos de Macau que estudem no 
Novo Bairro. Além disso, a Direcção 
dos Serviços de Educação e de 
Desenvolvimento da Juventude já in-
cluiu disposições no regulamento do 
novo fundo da área da educação para 
apoiar financeiramente as escolas a 
serem estabelecidas no Novo Bairro.

O Novo Bairro de Macau em Hengqin terá uma escola disponibilizando habilitações académicas equivalentes às da RAEM



DESENVOLVIMENTO NACIONAL   41

Teresa Vong Sou Kuan, docen-
te na Faculdade de Educação da 
Universidade de Macau, salienta 
que é importante que as insti-
tuições de ensino de Macau em 
Hengqin mantenham uma identi-
dade própria no que toca à educa-
ção. A académica recorda que, no 
contexto da Zona de Cooperação 
Aprofundada entre Guangdong 
e Macau em Hengqin, o Governo 
da RAEM pretende proporcionar 

condições para que os residentes 
de Macau possam optar por viver 
em Hengqin.

O projecto do Novo Bairro “irá 
criar uma nova comunidade de 
Macau em Hengqin”, refere Teresa 
Vong. “Desse ponto de vista, as ins-
talações sociais à volta dessa comu-
nidade devem focar-se em servir os 
residentes de Macau, incluindo as 
instituições educativas.”

A especialista em educação 
considera que faz sentido que o 
projecto educativo a nascer no 
Novo Bairro de Macau tenha “ele-
mentos suficientes sobre Macau no 

seu currículo”. E explica porquê: 
“Esta escola deve formar jovens 
que vão construir Macau no fu-
turo. Por isso, é essencial terem 
conhecimentos suficientes sobre o 
território”, diz.

Teresa Vong nota que a esco-
la do Novo Bairro de Macau em 
Hengqin poderá também servir es-
tudantes de outras áreas da Grande 
Baía Guangdong-Hong Kong-
Macau. “Os estudantes do Interior 
da China que queiram entrar na 
escola devem estar à procura de 
uma filosofia educacional diferente 
de outras escolas chinesas”, refere. 

A futura escola do Novo Bairro 
de Macau é “muito desejada” pela 
população da RAEM, diz Vong Kuoc 
Ieng, da Associação de Educação 
de Macau. “Hengqin tem muito es-
paço, muitas zonas verdes. Creio 
que muitos residentes de Macau 
querem ir para lá estudar e viver”, 
acrescenta, sublinhando que nem 
todas as famílias têm capacidade 
financeira para colocar os filhos a 
estudar numa das escolas priva-
das internacionais existentes em 
Hengqin.

Vong Kuoc Ieng defende que 
a futura escola do Novo Bairro de 
Macau “deve absorver ideias ino-
vadoras, segundo um planeamento 
científico”. Para o responsável, a 
iniciativa deve ser desenvolvida 
como um projecto-piloto, tendo 
potencial para servir como um 
exemplo para as instituições de 
ensino de Macau que ambicionam 
expandir a sua presença para o 
resto da Grande Baía. 

© MACAU RENOVAÇÃO URBANA

Vong Kuoc Ieng, vice- 
-presidente da Associação 

de Educação de Macau, 
revela que várias 

instituições de ensino do 
território estão “muito 

interessadas” em ter uma 
presença em Hengqin
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Está há vários anos ligado à vida pública de Macau. 
Como vê o desenvolvimento socioeconómico de 
Macau nos últimos anos? 
Macau é uma microeconomia livre e o desenvolvimen-
to económico da cidade é inevitavelmente influenciado 
por elementos exteriores. No entanto, com o apoio do 
Interior da China, o Governo da Região Administrativa 
Especial de Macau (RAEM) tem tido a capacidade neces-
sária para ultrapassar quaisquer impactos negativos 
no seu percurso rumo ao desenvolvimento socioeco-
nómico.

O sector do jogo é o principal motor da economia de 
Macau e, na primeira década após a transferência de ad-
ministração, foram construídos muitos estabelecimentos 

e outras infra-estruturas, naquele que foi um período 
de construção acelerado; a segunda década constituiu o 
período de consolidação; e agora entramos numa nova 
fase de desenvolvimento da cidade.

No passado, como revelado no relatório do Plano 
Quinquenal de Desenvolvimento Socioeconómico da 
RAEM, publicado em 2021, os principais objectivos 
foram basicamente concretizados, mesmo tendo em 
consideração a volatilidade da economia face à conjun-
tura internacional. Entre estes, destaca-se a melhoria 
das condições de vida da população, o progresso na 
construção de uma cidade adequada para viver e tra-
balhar, o aprofundamento da cooperação regional e o 
aperfeiçoamento do sistema de governação. 

Chui Sai Cheong, vice-presidente da Assembleia Legislativa de Macau e 
coordenador‑adjunto do Comité Nacional da Comissão Económica da Conferência 

Consultiva Política do Povo Chinês, defende que os jovens têm agora mais possibilidades 
de prosperar, tirando partido das políticas de desenvolvimento nacional. Em entrevista à 

Revista Macau, Chui Sai Cheong, recentemente agraciado com a Medalha de Honra Lótus 
de Ouro, realça que a Zona de Cooperação Aprofundada entre Guangdong e Macau em 
Hengqin oferece oportunidades inéditas para a diversificação económica do território

Cooperação inédita 
com Hengqin 

beneficia Macau

 ENTREVISTA 

Texto   Cherry Chan

Fotografia   Cheong Kam Ka



Macau criou um excelente cartão de visita enquan-
to membro da Rede de Cidades Criativas da UNESCO 
na área da Gastronomia, implementou uma estratégia 
para o desenvolvimento do sector da educação, esta-
beleceu o regime de reserva de terrenos, melhorou o 
regime jurídico de habitação pública e aprofundou a 
cooperação regional com foco no objectivo estraté-
gico de construção de “Um Centro, Uma Plataforma, 
Uma Base”.

Além disso, a cidade está também a participar 
nas estratégias nacionais de desenvolvimento, como, 
por exemplo, na construção do projecto da Região 
da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau e nos 
trabalhos de estabelecimento da Zona de Cooperação 

Aprofundada entre Guangdong e Macau em Hengqin. 
Estas metas deverão ser concretizadas na actual fase 
de desenvolvimento.

Quais devem ser as prioridades para o futuro?
No que toca ao desenvolvimento de Macau, há me-
tas comuns traçadas no 14.º Plano Quinquenal da 
República Popular da China e no 2.º Plano Quinquenal 
de Desenvolvimento Socioeconómico da RAEM (2021-
2025). São objectivos estabelecidos, respectivamente, 
pelo Governo Central e pelo Governo da RAEM.

Estes planos visam melhorar a integração de 
Macau no quadro geral do desenvolvimento nacional, 
bem como aprimorar o mecanismo de articulação com 

PESSOAS

A construção do projecto da 
Grande Baía proporciona uma 
plataforma para que Macau se 
integre melhor na estratégia 
de desenvolvimento nacional

CHUI SAI CHEONG
VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DE MACAU



o Interior da China e apoiar a diversificação da eco-
nomia de Macau. 

Mas há também que envidar esforços noutras 
áreas, como no que toca a aperfeiçoar o regime jurídico 
de Macau, melhorar o nível de governança, promover 
o desenvolvimento do sector da cultura, criar melho-
res condições de vida para a população e reforçar o 
planeamento urbano de modo a construir uma cidade 
com elevados níveis de habitabilidade.

A estrutura da economia de Macau está a mudar, 
bem como a conjuntura internacional, por isso é ne-
cessário que a sociedade local esteja preparada para 
esta mudança, por forma a conseguir adaptar-se à nova 
realidade, no que diz respeito ao desenvolvimento, 
consumo e investimento.

Face a estas mudanças, deve ser dada atenção a 
todos os estratos da sociedade, para prevenir quaisquer 
desequilíbrios.

O Governo tem realizado esforços ao longo dos anos para 
promover a diversificação económica de Macau. Como 
vê o trabalho que tem sido levado a cabo nesta área?
Após o fim do mandato do Segundo Governo da RAEM 
[em 2009], começaram a surgir alguns problemas devi-
do à predominância da indústria do jogo na economia 
de Macau. Por um lado, foi necessário garantir o de-
senvolvimento da indústria para o bem da estabilidade 
da economia local, mas foi também preciso trabalhar 
para diversificar a estrutura económica e garantir a 
sustentabilidade.
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Reforçar o planeamento urbano deve ser uma das 
prioridades para o futuro, diz Chui Sai Cheong



Na verdade, a diversificação da economia é um 
dos princípios basilares do 2.º Plano Quinquenal da 
RAEM, que salienta a necessidade de “acelerar o pro-
cesso da diversificação adequada da economia e fo-
mentar as indústrias emergentes”. São metas para as 
quais o Governo da RAEM já está a trabalhar de forma 
empenhada.

A meu ver, esta não é uma tarefa fácil de concre-
tizar. O sector do jogo é preponderante na economia 
local e é preciso tempo para obter resultados no que diz 
respeito à diversificação económica – é um trabalho a 
longo prazo. O Governo tem lançado vários incentivos 
e tem realizado muito trabalho no sentido de divulgar 
a importância de desenvolver várias indústrias. 

Após vários anos, considero que a estrutura eco-
nómica de Macau está a mudar de forma gradual. O 
Governo e todos os sectores devem aproveitar as opor-
tunidades do projecto da Grande Baía e da Zona de 
Cooperação Aprofundada para reforçar a resiliência 
e competitividade da cidade e criar condições para um 

desenvolvimento sustentável, proporcionando mais 
opções para os jovens.

Quais as oportunidades que podem surgir com a cons-
trução do projecto da Grande Baía?
Creio que este é um passo importante na integração 
de Macau. Os jovens, ou até as pessoas de meia-idade, 
têm de alargar os seus horizontes para alcançar os 
objectivos que pretendem. É necessário que as pessoas 
de Macau aprendam mais sobre o que existe lá fora, 
explorem outras áreas de interesse, de forma a traze-
rem esse conhecimento para Macau, contribuindo para 
os esforços de diversificação.

Por outro lado, a construção de Macau como “Um 
Centro, Uma Plataforma, Uma Base” pode ser um elemento 
que atrai mais investimento, nomeadamente para a região 
da Grande Baía. Nesse sentido, e para concretizar estes ob-
jectivos, devemos trabalhar mais na divulgação, bem como 
aperfeiçoar as infra-estruturas e a formação de talentos.

Com o apoio das políticas do Governo, a cidade 
deve atrair mais quadros profissionais e desenvolver 
algumas indústrias emergentes, como a medicina tra-
dicional chinesa, as indústrias cultural e turística, a 
indústria de convenções, exposições e comércio, e a 
indústria das finanças modernas.

Neste contexto, a construção do projecto da Grande 
Baía proporciona uma plataforma para que Macau se 
integre melhor na estratégia de desenvolvimento na-
cional, expandindo a área onde os residentes de Macau 
podem viver e trabalhar e dando um novo impulso à 
implementação do princípio “Um País, Dois Sistemas”.

Que ímpeto pode trazer a Zona de Cooperação 
Aprofundada em Hengqin para o desenvolvimento 
regional?
A cooperação entre Hengqin e Macau é inédita e estão a 
ser preparados novos regulamentos no que diz respeito 
à administração desta zona. Todos estes mecanismos 
serão novos, não serão apenas uma adaptação do que 
já existe em Macau ou em Hengqin; por isso, os go-
vernos irão elaborar uma proposta apropriada para 
o desenvolvimento e gestão desta zona.

A cooperação entre 
Hengqin e Macau é inédita 
e estão a ser preparados 
novos regulamentos 
no que diz respeito à 
administração desta zona

CHUI SAI CHEONG
VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DE MACAU
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Penso que a Zona de Cooperação Aprofundada 
pode ser uma plataforma importante para os residen-
tes de Macau e da região da Grande Baía explorarem 
estes mercados, com o intuito de construir uma área 
urbana de elevada qualidade e com boas condições 
de habitabilidade, adequada para negócios e turismo. 

Neste contexto, os jovens de Macau têm, de facto, 
mais oportunidades para se integrar no desenvolvi-
mento nacional. A promoção do desenvolvimento da 
Zona de Cooperação Aprofundada representa um novo 
impulso à cooperação entre Guangdong e Macau, en-
corajando o desenvolvimento do projecto da Grande 
Baía Guangdong-Hong Kong-Macau.

Como pode ser aprofundado o papel de Macau en-
quanto plataforma de cooperação entre a China e os 
países de língua portuguesa?
Macau tem vantagens singulares no que toca à ligação 
com os países de língua portuguesa, nomeadamente em 
relação à história, cultura e língua. Temos também o 
apoio da China e de Portugal. Além disso, as pessoas 
de Macau têm uma personalidade caracterizada pela 
harmonia. Todos estes factores servem como uma afir-
mação do papel de Macau enquanto plataforma entre 
a China e os países lusófonos.

Desde a transferência de administração de Macau, 
a China tem apoiado o desenvolvimento do território. A 
estratégia de desenvolvimento como “Uma Plataforma” 
foi incluída nos 12.º, 13.º e 14.º Planos Quinquenais do 
país, reconhecendo-se o importante papel que Macau 
desempenha neste âmbito.

Actualmente, vários produtos dos países de língua 
portuguesa e do Interior da China são exportados e im-
portados através de Macau. A cidade tem muitos quadros 
bilingues e Macau está a promover a formação de mais 
talentos nesta área, visto que, além da Universidade de 
Macau e da Universidade Politécnica de Macau, outras 
instituições e universidades locais assinaram já acor-
dos com universidades de Portugal, oferecendo mais 
oportunidades de intercâmbio aos estudantes de Macau.

Creio que devemos utilizar todas estas vantagens 
e promover o aprofundamento da colaboração entre 

os dois lados, contribuindo para a diversificação eco-
nómica de Macau.

Que conselhos dá aos mais jovens em relação a estas 
estratégias de desenvolvimento regional?
A nova geração, principalmente aquela que nasceu 
após a transferência de administração, está a desfrutar 
de um período estável em termos de desenvolvimento 
económico e social; é um ambiente mais confortável. 
Mas espero que os jovens de Macau sejam capazes de 
sair desta zona de conforto e visitar as províncias do 
Interior da China para realizar intercâmbios e apro-
fundar os seus conhecimentos.

Neste período de desenvolvimento, os jovens devem 
ter uma melhor noção das suas potencialidades e conti-
nuar a reforçar as suas competências. Devem explorar a 
região da Grande Baía e conhecer melhor o nível de desen-
volvimento dos diversos sectores. Devem também com-
preender os incentivos que estão ao dispor dos residentes 

Macau tem vantagens 
singulares no que toca 
à ligação com os países 
de língua portuguesa, 
nomeadamente em relação 
à história, cultura e língua

CHUI SAI CHEONG
VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DE MACAU
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de Macau para lá trabalhar ou estudar, contribuindo 
para construir uma base sólida para o desenvolvimento.

Além disso, os jovens locais devem ter em con-
sideração o posicionamento de Macau – como uma 
plataforma internacional – para tirar partido das polí-
ticas implementadas a nível nacional, colaborando na 
concretização do princípio “Um País, Dois Sistemas”.

Ocupa vários cargos públicos e, ao longo dos anos, 
tem-se empenhado em servir a comunidade local. Foi 
recentemente agraciado com a Medalha de Honra 
Lótus de Ouro, em reconhecimento da sua dedicação 
à vida pública e profissional em Macau. O que repre-
senta para si esta distinção?
Claro que me sinto feliz por ser agraciado com esta 
medalha. É um reconhecimento pelas várias posições 
que tenho desempenhado na sociedade e nas diferentes 

associações a que estou ligado. Esta medalha não me per-
tence apenas a mim, mas a todas as pessoas que têm traba-
lhado comigo ao longo dos anos – partilhamos esta honra.

Quando se assume um cargo público, tem que se 
procurar fazer o melhor possível, por isso vou conti-
nuar a trabalhar com a mesma dedicação e a contribuir 
para a sociedade.

Ao longo dos anos houve várias mudanças, mas 
o que digo aos jovens é que o compromisso de servir 
a sociedade deve ser constante quando se assumem 
cargos públicos, de modo a cumprirem as responsa-
bilidades para com a comunidade e para com as suas 
famílias. É muito importante assegurar um equilíbrio 
entre trabalho, família e outros compromissos. 

Na minha opinião, nenhum desafio é intransponível, 
há sempre mais soluções do que obstáculos, e, no final, 
o mais importante é estar de consciência tranquila. 

Chui Sai Cheong foi distinguido com a Medalha de Honra Lótus de Ouro em Fevereiro deste ano
© GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
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As marcas chinesas de smartphones estão a registar forte procura em solo português, 
tendo terminado 2021 com uma quota de mercado superior a um terço

Smartphones chineses 
em expansão em Portugal

 TECNOLOGIA 

Texto   Catarina Brites Soares

P REÇOS competitivos e qua-
lidade têm sido a estraté-
gia das marcas chinesas 

de smartphones para conquistar 
clientes em Portugal, com Xiaomi, 

Oppo e TCL na linha da frente. 
De acordo com analistas ouvidos 
pela Revista Macau, o crescimento 
destas empresas no mercado luso 
é para continuar nos próximos 
tempos.

Francisco Jerónimo, vice-pre-
sidente para a área de equipamen-
tos da consultora para o mercado 

tecnológico IDC, explica que as 
marcas chinesas com presença em 
Portugal operam em segmentos de 
preço distintos e têm estratégias di-
ferentes. Porém, todas crescem a 
um ritmo bastante acelerado, diz o 
responsável com a tutela dos mer-
cados da Europa, Médio Oriente e 
África na IDC.

© DIREITOS RESERVADOS

As marcas chinesas de smartphones têm 
vindo a registar forte crescimento em Portugal
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“A Xiaomi é a que está com 
mais força”, detalha. “Depois, a 
TCL, que também está bastante 
forte, mas num segmento de preços 
muito mais baixo, e a Oppo, que é 
um ‘player’ mais recente, mas que 
tem tido um crescimento muito 
acentuado”, acrescenta Francisco 
Jerónimo.

Rui Reis, “key account” da mul-
tinacional de estudos de mercado 
GfK Portugal, refere que as marcas 
chinesas de smartphones começa-
ram a ganhar predominância em 
Portugal, numa primeira fase, 
entre 2016 e 2018, através da tec-
nológica chinesa Huawei. A actual 
expansão é liderada pela afirmação 
de outras marcas chinesas como a 
Xiaomi, Oppo e TCL. No ano pas-
sado, estas três representaram 
mais de 30 por cento das unidades 
comercializadas em Portugal, sig-
nificando um crescimento de 10 
pontos percentuais face ao período 
homólogo, frisa Rui Reis.

Em alta

Nos últimos 12 anos, a Oppo expan-
diu a sua presença para perto de 
50 territórios, releva Inês Lucas, 
“marketing manager” da marca em 
Portugal. “Isso é mais de um quarto 
de todos os países do planeta. Na 
Europa, a nossa missão continua 
a ser a de entregar produtos que 
atendam às necessidades. Tem sido 
assim desde que entrámos no mer-
cado europeu em 2018 e o mesmo 
se verificou para Portugal, onde 
estamos desde 2020.”

Um ano depois, e de acordo 
com um relatório da consultora 
Canalys citado pela Oppo, a empre-
sa chinesa conquistou uma fatia de 
9 por cento do mercado português 
de smartphones. O objectivo é atin-
gir uma quota de dois dígitos até ao 
final de 2022. Para o conseguir, a 
marca quer centrar-se no segmento 
médio-alto e apostar no crescimen-
to do negócio da “Internet das coi-
sas” (IoT, na sigla em inglês).

Já a TCL aponta como principal 
ambição insistir no que diz ser o 
seu mote: democratizar o acesso à 
tecnologia. A marca lançou recen-
temente a nova gama de smartpho-
nes TCL 30, com “recursos avança-
dos, a preços acessíveis”, afirma a 
“country manager” da empresa em 
Portugal, Patrícia Dias.

A responsável recorda que 
a TCL está presente no mercado 

português de telemóveis há cerca 
de 25 anos, inicialmente através 
da marca Alcatel, que adquiriu 
em 2005. “Continuará a ser um 
mercado aliciante tendo em conta 
o potencial e a relação histórica 
que construímos”, diz Patrícia Dias.

Rui Reis, da GfK Portugal, refe-
re que a Xiaomi, Oppo e TCL têm 
conseguido impôr-se em Portugal 
graças à presença junto de influen-
ciadores digitais de tecnologia, além 
da criação de equipas dedicadas ao 
mercado luso e da abertura de lo-
jas monomarca. Em 2021, a Xiaomi 
abriu dez espaços comerciais em 
solo luso. “Além de conseguir uma 
maior proximidade com o consu-
midor, permite-lhe apresentar ou-
tros produtos a par dos telemóveis, 
como os de electrónica, ‘smart-ho-
me’ e pequenos electrodomésticos”, 
contextualiza Rui Reis.

FONTE: CONSULTORA IDC
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A Xiaomi fechou 2021 com 20 
espaços comerciais em Portugal: 
17 lojas e três quiosques inteligen-
tes. De acordo com declarações à 
imprensa de representantes da 
empresa, o objectivo é consolidar 
a marca como a segunda mais po-
pular entre os portugueses.

O consultor Francisco Jerónimo 
afirma que a Xiaomi tem procurado 
estabelecer-se em várias categorias 
de mercado, sempre com o mesmo 
princípio: bons produtos, com um 
design interessante e a um preço 
baixo. “E isso atrai qualquer consu-
midor”, diz. Dados da IDC mostram 
que as vendas de smartphones da 
Xiaomi mais que triplicaram em 
termos anuais no último trimestre 
do ano passado. 

Já a TCL, continua Francisco 
Jerónimo, está a desenvolver um por-
tefólio baseado em produtos a preços 
muito competitivos, ainda mais bai-
xos do que os praticados pela Xiaomi.

A Oppo, por sua vez, tem pro-
dutos de gama alta, média e bai-
xa. “Estão percebidos no mercado 
como credíveis e sólidos para tra-
balhar no longo prazo. Prova disso 
é que entraram há pouco tempo e 
a quota de mercado continua a 
duplicar trimestre após trimestre”, 
realça Francisco Jerónimo.

Perspectivas positivas

Inês Lucas, da Oppo, afirma que 
o enfoque passa por melhorar os 
produtos da marca. “Haverá muito 
empenho no desenvolvimento da 
gama média-alta”, realça. “Ao mes-
mo tempo, pretendemos aumentar 
em 20 por cento as vendas totais”, 
diz, acrescentando que os dados de 
mercado sustentam a ambição, vis-
to que o valor médio por unidade 
gasto pelos portugueses na compra 
de um smartphone continua a au-
mentar.

Na calha da Oppo estão outras 
investidas com vista a popularizar 
a marca em Portugal, refere Inês 
Lucas. “Queremos estar mais pró-
ximos dos consumidores e é por 
isso que vamos ser patrocinadores 
oficiais da próxima edição do Rock 
in Rio Lisboa”, um dos principais 
festivais de música em Portugal, a 
ter lugar em Junho. 

Patrícia Dias diz que o objecti-
vo da TCL é tornar-se numa marca 
de referência entre os portugueses. 
“Sendo um dos maiores fabricantes 

FONTE: CONSULTORA IDC
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mundiais de electrónica de consu-
mo, temos como estratégia o cres-
cimento das várias áreas já intro-
duzidas em Portugal e do restante 
ecossistema da empresa que se 
encontra disponível noutros mer-
cados”, reforça.

Rui Reis salienta que eventuais 
preconceitos negativos em relação 
às marcas chinesas de smartphones 
desapareceram. Estas são vistas ac-
tualmente como garantias de pro-
dutos de qualidade, de inovação e 

de preços acessíveis, diz. “Portanto, 
as perspectivas são, claramente, de 
crescimento.”

Resta saber se, entre a Xiami, 
Oppo e TCL, alguma chegará à li-
derança do mercado português. 
“Provavelmente, a Xiaomi”, prevê 
Francisco Jerónimo, da IDC, referin-
do-se ao número de unidades ven-
didas, mas sublinhando que outras 
marcas a operar em segmentos de 
mercado mais elevados podem bene-
ficiar de melhores margens de lucro.

Já a Oppo deverá continuar a 
crescer, enquanto a TCL poderá ficar 
numa posição de liderança no seg-
mento baixo do mercado, acrescenta 
Francisco Jerónimo, contextualizan-
do que essa parece ser a estratégia e 
posicionamento da empresa.

“A Xiaomi e a Oppo têm apostado 
muito no sul da Europa, por serem 
mercados onde a sensibilidade ao 
preço é maior. Consumidores e em-
presas preferem telefones mais bara-
tos, mas com qualidade”, conclui. 

No final de 2021, a Xiaomi tinha 20 espaços comerciais em Portugal
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MACAU NA ROTA 
DA “MORABEZA”

CABO-VERDIANOS EM MACAU

Texto   Marco Carvalho

“A PARTE comercial, a parte econó-
mica não vive sem a componente 

cultural.” Com uma ressonância lapidar, 
Ada Sousa sintetiza o posicionamento 
que a Associação de Amizade Macau-
-Cabo Verde adoptou ao longo das duas 
últimas décadas. Fundada a 9 de Abril 
de 1999, a organização quer continuar 
a ser um parceiro de excelência das 
instituições de Macau e ajudar não só a 
promover o intercâmbio cultural entre o 
território e o pequeno arquipélago atlân-
tico, mas também a fomentar vínculos 
económicos e empresariais mais fortes.

O desígnio do incentivo das rela-
ções económicas, lembra a presidente 

da Associação de Amizade Macau-Cabo 
Verde, faz, de resto, parte do ADN da 
organização. A associação, salienta a 
dirigente, tem como principal missão 
dar apoio a uma comunidade dinâmica 
e bem integrada, mas também promo-
ver o melhor que o berço da “morabeza” 
tem para oferecer.

“Em relação aos nossos estatutos, 
temos a parte da promoção cultural. 
Temos ainda a parte do apoio à comu-
nidade e aos próprios estudantes, mas 
temos também a questão da promoção 
de actividades de intercâmbio cultural, 
empresarial e económico”, explica Ada 
Sousa. “[A associação] vai continuar a 
colaborar com as instituições no sentido 
de uma melhor promoção, até porque 
nós temos todo o interesse em levar 
investidores para Cabo Verde e ajudar 

São médicos, advogados, pilotos e engenheiros, mas o predicado que 
melhor os define é o de bons embaixadores de Cabo Verde em Macau e 
de Macau em Cabo Verde. Num país onde as pessoas são o maior recurso, 
a presidente da Associação de Amizade Macau-Cabo Verde, Ada Sousa, 
diz que os profissionais cabo-verdianos que se formaram nas universidades 
de Macau são o exemplo perfeito de uma cooperação que dá frutos



ao desenvolvimento do país. É por isso 
que cá existimos e é por isso que cá es-
tamos”, esclarece a responsável, jurista 
de profissão. 

Para levar avante os seus objectivos 
estatutários, a Associação de Amizade 
Macau-Cabo Verde conta com o contri-
buto de uma comunidade perfeitamente 
assimilada, com os pés bem vincados no 
território. São cerca de 100 os cabo-ver-
dianos que têm a Região Administrativa 
Especial de Macau (RAEM) como casa, 
mas há também uma população volante 
de alunos em universidades do territó-
rio que estudam direito, gestão de jogo 
ou mesmo medicina.

“Os cabo-verdianos em Macau são, 
basicamente, profissionais liberais. Há 
desde médicos a advogados. Há enge-
nheiros e pilotos”, elenca Ada Sousa. 
“Depois, temos também uma parte da 

comunidade que é constituída por es-
tudantes que são bolseiros da Fundação 
Macau e estudam na Universidade de 
Macau, na Universidade Politécnica de 
Macau e na Universidade de Ciência e 
Tecnologia de Macau. Temos uma estu-
dante que veio para estudar medicina. 
É a primeira vez que isso acontece”, as-
sinala a dirigente.

Ao longo das duas últimas décadas, 
a associação recebeu e ajudou a integrar 
largas dezenas de jovens que comple-
taram a sua formação académica em 
Macau. Os estudantes retribuem com 
o envolvimento nos trabalhos associa-
tivos e o esforço, reconhece Ada Sousa, 
insufla uma nova dinâmica na comu-
nidade. “Antes do início da pandemia 
tínhamos cerca de 80 estudantes. Esse 
grupo tem contribuído bastante, tem 
ajudado, tem colaborado. Eu tenho de 
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Cabo Verde vive 
dos recursos 
humanos. E, 
nesse aspecto, 
a cooperação 
China-Cabo 
Verde e Macau- 
-Cabo Verde tem 
ajudado bastante
ADA SOUSA
PRESIDENTE 
DA ASSOCIAÇÃO 
DE AMIZADE 
MACAU-CABO VERDE
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tirar o chapéu aos nossos estudantes. 
Aos que estão aqui e aos que estão em 
Cabo Verde. Apesar de estarem em Cabo 
Verde, continuam a colaborar com a as-
sociação”, salienta a dirigente. 

A importância da formação

“Cabo Verde vive dos recursos humanos. 
Não temos petróleo. Não temos grandes 
recursos minerais. Nós temos pessoas. E, 
nesse aspecto, a cooperação China-Cabo 
Verde e Macau-Cabo Verde tem ajudado 
bastante. Os primeiros estudantes cabo-
-verdianos chegaram na década de 90, 
para a área de direito. Metade deles re-
gressou a Cabo Verde, outra parte ficou 
aqui em Macau. Agora são profissionais 
integrados na sociedade e têm ajudado 
bastante à imagem de que Cabo Verde 
goza na RAEM”, realça. 

Para a presidente da Associação de 
Amizade Macau-Cabo Verde, o intercâm-
bio estudantil e o apoio concedido pela 
RAEM à formação de quadros qualifica-
dos são os aspectos mais relevantes da 
cooperação entre Cabo Verde e Macau. 
Esta relação é evidente em Cabo Verde 
em vários domínios, como a política, a 
justiça ou mesmo o incipiente sector 
do jogo, um domínio que adquiriu uma 
nova projecção depois de uma empresa 
de Macau ter anunciado um multimilio-
nário investimento na construção de um 
empreendimento turístico na cidade da 
Praia, capital de Cabo Verde.

“Quando as autoridades cabo-ver-
dianas abriram as portas a esse inves-
timento, fizeram questão de criar um 
grupo de bolseiros estudantes. Esses 
estudantes formaram-se cá e já regres-
saram a Cabo Verde. É importante que 

esse investimento avance, para receber 
e empregar estes estudantes, de forma a 
possibilitar o desenvolvimento do sec-
tor. Eles vieram a Macau e Macau, neste 
aspecto, tem inegavelmente know-how 
para dar”, sustenta Ada Sousa. 

O contributo que Macau pode dar 
ao desenvolvimento de Cabo Verde 
pode fazer toda a diferença, argumen-
ta. Basta, para isso, que a comunidade 
cabo-verdiana radicada no território e 
as vastas dezenas de profissionais que se 
formaram nas universidades da RAEM 
coloquem a bom uso os conhecimentos 
aqui adquiridos: “[É fundamental] levar 
o know-how que aprendem aqui (...) A 
maior parte da comunidade que está 
cá, o que aprende aqui, está a investir 
lá. É muito importante servir de pon-
te, arranjar os interlocutores ideais, os 
parceiros certos e tentar investir o que 
se aprendeu aqui. É uma outra forma 
de olhar para o investimento”, refere 
Ada Souza. 

Os estudantes cabo-verdianos 
participam activamente 
nos trabalhos associativos
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Leia esta e outras edições 
no website da Revista Macau

VER VÍDEO AQUI 



Leia esta e outras edições 
no website da Revista Macau

www.revistamacau.com.mo

App da Revista Macau disponível em:

Nota: Utilizadores já existentes das apps da Revista Macau devem 
descarregar a versão mais recente para ter acesso a todos os conteúdos. 



A Orquestra Sinfónica Jovem de Macau foi fundada em 1997
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S ÃO nove da manhã de um 
domingo e no exterior do 
Centro Cultural de Macau 

sente-se o burburinho crescente 
de vozes de jovens que esperam 
pelo ensaio que antecede o con-
certo desse dia. Chegam ao palco, 
uns de sapatilhas, outros já com 
sapatos formais, depois de passa-
rem pelas medidas de segurança 
impostas pelo controlo epidémico. 
Começam a afinar os instrumentos, 
com os diferentes sons a unirem-se 
gradualmente num tom comum. 
Quando o ensaio começa, o espaço 
é preenchido pela Sinfonia n.º 8 de 
Schubert.

O olhar dos músicos divide-se 
entre as partituras nas estantes de-
fronte de si e os gestos do maestro 
que os orientam entre diferentes 
intensidades. No interior do gran-
de auditório são os compassos, e 
não os minutos, a marcar o passar 
do tempo. Quem segura a batuta 
é Michael Tou, a dirigir a orques-
tra júnior da Orquestra Sinfónica 
Jovem de Macau (OSJM). Começou 
a ensinar violino na OSJM depois 
da sua graduação, até que lhe foi 
dada a oportunidade de dirigir 
uma orquestra completa. “Aprendo 
tanto ao ensinar. (...) É muito inte-
ressante para mim”, diz. 

Texto   Salomé Fernandes

Com um quarto de século de existência, a Orquestra 
Sinfónica Jovem de Macau tem contribuído para o ensino 
da música e para a difusão da cultura local no exterior. 
O presidente da associação aponta que a orquestra 
ganhou reputação no palco internacional, e antigos 
membros destacam a importância do projecto para a 
cena musical em Macau e a formação de jovens talentos

Aumentar 
o volume

 ORQUESTRA SINFÓNICA JOVEM 
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Enquanto jovem, teve aulas 
na OSJM, onde tocou durante pelo 
menos 10 anos. Michael Tou des-
tacou a qualidade dos professores, 
alguns dos quais vinham de Hong 
Kong para Macau semanalmente. 
“Transmitem conhecimentos de 
classe mundial”, observou. 

Relativamente aos jovens com 
quem sobe ao palco, aponta que to-
dos têm talento. Mas destaca dois fac-
tores com impacto no seu desenvolvi-
mento: terem alguém que os inspire 
e ouvirem várias versões da mesma 
peça. Este último conselho é algo a 
que ele próprio recorre. “Quando se 
sabe o que é boa qualidade de som, 
começa-se a mudar a forma de tocar, 
e, para mim, de ensinar”, explicou. 

O projecto que leva estes jo-
vens ao palco já soma 25 anos. A 

OSJM foi fundada em 1997, e ao 
quarto de século de existência 
somam-se milhares de quilóme-
tros percorridos em concertos 
realizados pelo mundo, com des-
tinos como a Tasmânia, Viena ou 
Banguecoque. As actuações não 
passaram despercebidas a quem 
é da área. “A orquestra ganhou 
alguma reputação no palco mun-
dial das orquestras jovens”, disse 
à Revista Macau Jimson Hoi, pre-
sidente da Associação Orquestra 
Sinfónica Jovem de Macau.  

Para Jimson Hoi, a OSJM con-
tribuiu para a difusão da cultura 
de Macau no exterior, para que se 
conheça o que há por cá em termos 
musicais. A capacidade dos jovens 
da orquestra de executar sinfonias 
de compositores como Beethoven é 

apontada como um motivo de orgu-
lho colectivo. “Isto é algo para es-
tarmos orgulhosos de nós próprios, 
e penso que também para estarmos 
orgulhosos das pessoas de Macau”, 
indicou.

De acordo com o presidente 
da associação, foram já mais de 
80 os alunos que passaram pela 
orquestra e são agora músicos 
profissionais, tornando-se na pri-
meira geração de músicos locais. 
Mas há ambições que não preci-
sam de cruzar fronteiras para se 
concretizarem. “O meu sonho é 
que todas as escolas, sejam secun-
dárias ou primárias, tenham uma 
orquestra escolar”, disse Jimson 
Hoi. Por enquanto, aponta que 
apenas a Pui Ching Middle School 
e a Sacred Heart Canossian College 
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têm orquestras a realizar concertos 
públicos anuais. 

Foi com aulas de cordas nes-
tas instituições, em 1995, que o 
projecto começou a ganhar for-
ma. Dois anos depois, fundou-se a 
Associação da OSJM.

Memórias sonoras

Uma das estudantes que passou pela 
orquestra e veio a tornar-se música 
profissional é Siu Tin Chi, apesar de o 
seu primeiro contacto com a música 
não ter sido com a OSJM. Começou a 
aprender piano quando tinha cerca 
de sete ou oito anos e mais tarde, no 
ensino secundário, abraçou o desa-
fio de aprender clarinete e entrar 
para a banda da escola. Era motiva-
da pela paixão pela música e a von-
tade de estar envolvida em diversas 
actividades musicais ao seu redor.

Siu Tin Chi juntou-se aos so-
pros da OSJM com o clarinete 

quando tinha cerca de 16 anos e 
recorda esse tempo com apreço. 
“A jornada de tocar na OSJM foi 
curta, mas produtiva. Deu-me al-
gumas das experiências mais pre-
ciosas como música de orquestra 
e também bonitas amizades. Tive 
ali o meu primeiro contacto com a 
disciplina e atitude enquanto mú-
sica profissional”, recordou em 
entrevista à Revista Macau. 

Na memória ficaram os en-
saios, os espectáculos no Centro 
Cultural de Macau – que à época 
eram relativamente novos – e a 
dedicação dos restantes músicos. 
Com isso presente, a pianista e 
compositora considera que o con-
tributo da OSJM para a cena mu-
sical em Macau é “absolutamente 
essencial”. 

“A OSJM deu uma formação 
forte e exposição internacional 
aos músicos de Macau ainda muito 
jovens, com os quais eu considero 

que muitos países não se conse-
guem sequer comparar”, apontou. 
“Dá uma formação musical sólida 
aos nossos futuros músicos locais 
e torna Macau numa cidade cultu-
ral”, acrescenta. 

Siu Tin Chi está envolvida 
maioritariamente em quatro pro-
jectos, incluindo o CHI Quartet, 
uma banda que toca as suas pró-
prias composições, e olha para 
a música como uma linguagem 
universal. “Aposto que toda a gen-
te já experienciou momentos em 
que mesmo ao falarem a mesma 
língua não se compreendem. Para 
mim, a nossa língua falada é ape-
nas uma das ferramentas para nos 
expressarmos de uma forma prá-
tica, é muito limitada. Num nível 
de comunicação ou expressão emo-
cional mais profundo, precisamos 
de poesia, pintura, escultura, peças 
de teatro, dança, cinema, música... 
etc.”, observou.
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A OSJM deu uma 
formação forte 
e exposição 
internacional 
aos músicos de 
Macau ainda 
muito jovens

SIU TIN CHI
PIANISTA E 
COMPOSITORA

© DIREITOS RESERVADOS



Também Lio Kuokman – anti-
go membro da OSJM e director de 
programa do Festival Internacional 
de Música de Macau – reconhece o 
papel da orquestra na formação 
de jovens locais. “É extremamen-
te importante e diria que educou 
muitos estudantes.  Alguns deles 
continuaram como músicos porque 
experienciaram a Orquestra Jovem, 
que lhes deu a hipótese de aprender 
música e tocarem juntos, aproveita-
rem o palco em conjunto”, notou.

Questionado sobre o cresci-
mento da área da música junto 
dos jovens, o maestro considera 
que está a melhorar cada vez mais. 
“Basta ver quantas pessoas estão 
a aprender instrumentos musicais 
ou que levam caixas de instrumen-
tos na rua, em Macau.” Mas Lio 
Kuokman afasta o foco da profis-
sionalização, não retirando valor a 
quem escolhe enveredar por outras 
áreas e destacando antes o valor do 

contacto com a música. “O que é 
importante é gostarem de música, 
perceberem música, dar-lhes uma 
oportunidade de aprenderem e a 
conhecerem. Isso é educação mu-
sical”, destacou.

Liu Kuokman, que é também 
maestro residente da Hong Kong 
Philharmonic Orchestra, foi um 
dos primeiros membros da OSJM e 
recorda-se vividamente de quando 
se juntou ao projecto, que conside-
ra um “início muito importante” da 
sua jornada musical. 

Rendeu-se rapidamente à ideia 
de integrar a orquestra jovem, 
dado que já estudava piano e tinha 
interesse em partilhar música com 
outras pessoas, em palco. Explica 
que foi “basicamente a primeira 
pessoa a aderir”, primeiro enquan-
to estudante de trombone e, mais 
tarde, no violino. 

Apesar de ter começado a sua 
carreira no piano, tinha o sonho 

de se tornar maestro. Uma ambi-
ção que veio a cumprir – o primei-
ro concerto enquanto maestro foi 
precisamente da OSJM. Enquanto 
estudava piano na Hong Kong 
Academy of Performing Arts, vo-
luntariou-se para acompanhar os 
seus amigos de outros instrumen-
tos em recitais. Um esforço que o 
levou a conhecer melhor outros 
repertórios. 

Liu Kuokman recorda-se de 
como a OSJM o abordou, sabendo 
do seu contacto com vários concer-
tos, desafiando-o para dirigir um 
espectáculo com os amigos com 
quem cresceu. Foi o seu primeiro 
concerto oficial com audiência 
e uma orquestra. “Naquele mo-
mento, já tinha tocado no Centro 
Cultural de Macau bastantes vezes, 
maioritariamente como pianista, 
mas foi a minha primeira vez no 

Alguns 
estudantes 
continuaram 
como músicos 
porque 
experienciaram 
a Orquestra 
Jovem

LIO KUOKMAN
ANTIGO MEMBRO 
DA OSJM E MAESTRO 
RESIDENTE DA HONG 
KONG PHILHARMONIC 
ORCHESTRA
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palco a dirigir e tive uma experiên-
cia óptima, óptimas memórias.”

Superar desafios

A música enfrenta dificuldades 
em contexto de pandemia, mas en-
contra formas de persistir. Desde 
2020 que a orquestra não realiza 
espectáculos no exterior, mas as 
memórias mantêm-se a cores. “O 
momento mais entusiasmante foi 
irmos ao Musikverein. Recordo-
me que quando recebemos o con-
vite de Viena estava surpreendido, 
e incrédulo”, partilhou Jimson Hoi.

Outro momento de destaque 
foi a tour pela Europa realizada em 
2010. “Em Praga, actuámos com 20 
músicos de orquestras filarmónicas 
desta cidade. Estava fora das nossas 
expectativas podermos actuar em 

conjunto com músicos profissionais 
na Europa”, descreveu. Jimson Hoi 
estabelece uma relação entre a qua-
lidade que permitiu à orquestra su-
bir ao palco em salas de espectáculo 
internacionais e a experiência dos 
professores que vêm de Hong Kong.

Além das restrições frontei-
riças, a pandemia levou a outras 
condicionantes, mas Jimson Hoi de-
fende que a cultura deve continuar 

a florescer. “A cultura é a alma da 
cidade, a alma das pessoas. Não se 
pode garantir que todas as famílias 
tenham uma vida segura e estável, 
mas pode-se apoiar a cultura para 
trazer alegria e paz à comunidade”, 
argumenta.

O presidente da associação en-
coraja a população a aproveitar a 
oportunidade de aprender música, 
ensaiar e assistir a concertos. “Não 
sabem o que acontece amanhã”, re-
flecte. Se a pandemia acarretou de-
safios, também trouxe um elemen-
to de união. “A pandemia trouxe a 
toda a gente [o entendimento de] 
que temos de estimar tudo o que 
temos agora”, disse o presidente da 
associação. Um factor que conside-
ra ter influência positiva na músi-
ca e na promoção de actividades 
culturais. 

Alunos que passaram 
pela Orquestra 
Sinfónica Jovem de 
Macau e são agora 
músicos profissionais

80+
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A orquestra tem sido importante na formação musical dos jovens músicos locais
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“Li Bai – A Via do Imortal” 
combina a biografia 
e obra deste poeta 
chinês, numa publicação 
que visa aproximar o 
mundo sino‑lusófono

Poesia que 
encurta distâncias

 OBRA DE ANTÓNIO DA AMADA IZIDRO 

Texto   Tiago Azevedo

Fotografia   Cheong Kam Ka

A PUBLICAÇÃO de obras 
chinesas traduzidas 
para português pode as-

sumir um papel importante para 
fomentar o interesse pela poesia 
chinesa. Quem o defende é António 
da Amada Izidro, autor de Macau, 
que publicou recentemente “Li Bai 
– A Via do Imortal”, uma obra que 
desvenda a vida do poeta chinês e 
disponibiliza em língua portuguesa 
alguns dos seus poemas.

O livro foi lançado em Março 
no âmbito da segunda edição da 
Semana da Cultura Chinesa, pro-
movida pelo jornal Hoje Macau. 
A obra sobre o famoso poeta da 
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dinastia Tang inclui também notas 
que contextualizam os poemas e 
oferecem referências históricas e 
mitológicas.

Em entrevista à Revista Macau, 
António Izidro diz acreditar que o 
acesso à poesia chinesa traduzida 
em língua portuguesa é ainda limi-
tado, ao contrário do que acontece 
em sentido oposto. 

“A China está muito bem ape-
trechada de quadros bilingues de 
quase todos os idiomas mais fa-
lados no mundo”, começa por ex-
plicar. Se os leitores chineses têm 
facilidade na leitura de obras não 
chinesas, incluindo de autores por-
tugueses, já os leitores portugueses 
têm pouca oferta de literatura chi-
nesa, segundo o autor e tradutor. 

“Não conheço a formação profis-
sional e não profissional neste cam-
po em Portugal e nos países de lín-
gua portuguesa, pelo que a questão 
se coloca não apenas no interesse, 
mas também no conhecimento que 
leitores portugueses possam ter da 
língua chinesa que lhes permita ace-
der directamente à leitura da poesia 

chinesa. Não sendo este o caso, julgo 
que a oferta editorial de obras tra-
duzidas em língua portuguesa pode 
assumir um papel relevante no fo-
mento do gosto e do interesse pela 
poesia chinesa”, afirma.

A obra que faltava

Fascinado pela poesia chinesa, 
António Izidro embarcou neste pro-
jecto precisamente porque sentiu 
uma falta de oferta deste tipo de li-
teratura no mercado. A missão deste 
intérprete-tradutor com vasta expe-
riência no domínio das línguas chi-
nesa e portuguesa foi “apresentar 
um trabalho que permitisse beirar 
o mais possível a candura dos versos 
de Li Bai e desenterrar os aspectos 
mais relevantes da vida do poeta”.

A preparação do livro incluiu, 
numa primeira fase, uma pesqui-
sa histórica e cultural no terreno e 
recolha de informação, e, posterior-
mente, uma “tradução literal palavra 
a palavra, expressão a expressão”. 

“Em terceiro lugar, reescrevo 
tudo de modo a fazer sentido em 
português, sem que perca com isso 
o seu sentido original. Finalmente, 
procuro sentir o que terá sentido o 
poeta e volto a reescrever”, explica.

António Izidro salienta que a 
tradução do chinês clássico apre-
senta diversos desafios. “O livro 
procura estabelecer a paridade das 
ideias, sentimentos, emoções e de 
tantos outros estados de espírito do 
poeta com o fazer sentido na lín-
gua portuguesa, e apresentar uma 
tradução onde o realismo pudesse 

A oferta 
editorial de 
obras traduzidas 
em língua 
portuguesa 
pode assumir 
um papel 
relevante no 
fomento do 
gosto e do 
interesse pela 
poesia chinesa
ANTÓNIO DA 
AMADA IZIDRO
ESCRITOR DE MACAU



Um desafio em 
forma de rolo

H ABITUADO a traduzir infor-

mações oficiais, António Izi-

dro, antigo tradutor do Gabinete 

de Comunicação Social de Ma-

cau, deparou-se um dia com um 

novo desafio: traduzir um poema 

chinês. E, desde então, a paixão 

nunca mais o deixou.

“O interesse [pela poesia chine-

sa] nasceu no dia remoto em que, 

indicado para traduzir o [então] Pre-

sidente da República [de Portugal], 

Mário Soares, fui colhido por uma 

situação embaraçosa. Tinha de 

traduzir um rolo vertical caligrafado 

com um poema chinês oferecido a 

sua excelência por um dirigente da 

comunidade chinesa local, a meio 

do banquete. Instantaneidade em 

tradução de versos era para mim 

algo inédito. Foi preciso muita sere-

nidade e alguma imaginação para 

sair dessa” situação, relembra. 

António Izidro desempenhou 

ainda a função de Chefe do De-

partamento de Informação no Ga-

binete de Comunicação Social, 

tendo se reformado em 2002. 

perfilar ao lado da estética, sem 
defraudar o autor”, refere.

Tratamento virtual

Só o processo de tradução do ma-
terial seleccionado demorou cerca 
de um ano. O autor acredita que a 
contextualização que acompanha 
os poemas é essencial ao leitor para 
que este compreenda os cenários 
vividos pelo poeta – “um trata-
mento virtual que se dá à leitura 
poética”, como afirma.

“É preciso contextualizar, não 
só em termos históricos, geográfi-
cos, mas também as circunstâncias, 
os sentimentos, as ideias que os poe-
mas versam. Afinal, o que levava o 
autor a escrever? Eram o sonho 
pessoal, as peregrinações nas mon-
tanhas, as amizades, os infortúnios, 
os lugares históricos, as guerras fra-
tricidas, a saudade, a melancolia, a 
beleza da natureza... e a lista não 

pára. O livro tenta ‘ressuscitar’ aqui-
lo que foram episódios distintos e 
ambientados, inseridos na vida do 
poeta Li Bai”, explica.

António Izidro justifica a esco-
lha do poeta com o facto de ele ser, 
no seu entender, o mais facetado 
dos compositores chineses da sua 
geração.

“Deixou composições de temas 
tão abrangentes que não se encon-
tram noutros poetas: misticismo, 
erotismo, espiritualidade, poemas 
melíferos, ácidos, sentimentais, ro-
mânticos, idílicos, tudo pincelado 
com a mesma originalidade e ri-
queza de estilo. O filme pessoal que 
Li Bai tinha pensado apresentar à 
história, contracenando figuras he-
róicas do passado, ruiu na estraté-
gia, no idealismo que lhe parecia 
verosímil e no não aderir aos es-
quemas corruptos que grassavam 
na corte Tang, no curto tempo em 
que lá permaneceu”, conclui. 
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“Li Bai – A Via do Imortal” disponibiliza em língua portuguesa alguns dos trabalhos do poeta chinês





A SSINALAM-SE em Outubro 15 anos sobre 
a morte de Tam Chi Sang, um dos artis-
tas pioneiros, nos círculos chineses de 

Macau, na utilização de técnicas de pintura ocidental. 
Antecipando a efeméride, o Museu de Arte de Macau 
(MAM) tem patente, até 29 de Maio, uma exposição de 
retratos e bustos criados por Tam, sendo esta a primei-
ra mostra individual dedicada ao artista a ter lugar 
naquele espaço.

“As suas obras mais famosas são pinturas de agua-
rela”, explica à Revista Macau a curadora da exposição, 
Loi Weng I. “Muitas pessoas não sabem que também 
pintou retratos.”

A exposição do MAM surge quase cinco anos após a 
última mostra dedicada ao artista: uma retrospectiva da 
obra de Tam Chi Sang organizada pela Fundação Macau 
em Setembro de 2017, no Centro UNESCO de Macau.

Além de artista em nome próprio, Tam foi igual-
mente um importante divulgador das artes. A mostra 
organizada pelo MAM, que apresenta um total de 13 
obras, inclui peças doadas ao museu por antigos alunos 
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As várias facetas 
de Tam Chi Sang

 EXPOSIÇÃO 

O Museu de Arte de Macau celebra as contribuições de 
Tam Chi Sang para o desenvolvimento cultural da cidade através 

de uma exposição de retratos e bustos criados pelo artista

Texto   Cherry Chan

Fotografia   Cheong Kam Ka

Loi Weng I, curadora da exposição



de Tam Chi Sang, alguns dos quais agora nomes de 
relevo no panorama artístico local, como Chou Cheong 
Hong ou Chio Wai Fu.

A exposição está integrada numa iniciativa mais am-
pla do MAM de valorização da arte produzida no território. 
Tal passa pela recolha, colecção, compilação, investigação 
e exposição da obra de artistas que marcaram o pano-
rama artístico de Macau ao longo das últimas gerações.

Aprendizagem autodidacta

Apesar de possuir formação artística em pintura chine-
sa, Tam Chi Sang destacou-se no campo da pintura de 

estilo ocidental. De acordo com a curadora Loi Weng I, 
a aprendizagem foi feita de forma autodidacta.

“O seu método era apenas o de prática extensiva”, ex-
plica. “Tam Chi Sang dava grande importância ao esboço 
e utilizava como referência grandes artistas ocidentais.”

Loi Weng I diz que há uma influência óbvia nos re-
tratos pintados por Tam Chi Sang. “Podemos ver que os 
seus auto-retratos eram baseados nas obras do artista 
neerlandês Rembrandt, nomeadamente na utilização 
de luz, sombra e cor, e no estilo das pinceladas.”

A curadora afirma que os trabalhos em exposição 
permitem descobrir um lado diferente de Tam. “Através 
das obras exibidas, os visitantes podem compreender 
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A exposição “Retratos e 
Bustos por Tam Chi Sang 
doados ao Museu de Arte 
de Macau” está patente 
até dia 29 de Maio
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como é que o artista se via a si próprio, aos seus familia-
res, amigos e às grandes figuras da época”, diz Loi Weng I.

De acordo com os materiais promocionais da ex-
posição, Tam Chi Sang “criava auto-retratos de forma 
persistente”, espelhando a sua visão de forma porme-
norizada e fazendo uso das suas capacidades artísticas 
“sofisticadas”. A mostra inclui auto-retratos em forma 
de esboço, pintura e escultura, criados entre as décadas 
de 1970 e 1990. 

Já os retratos em exposição apresentam pessoas do 
círculo íntimo do artista, incluindo a sua esposa, ami-
gos e estudantes. Estes trabalhos destacam os “esboços 
sólidos e capacidade de captar expressões e maneiris-
mos” de Tam Chi Sang, refere o museu.

O talento do artista para captar a essência do ser hu-
mano através do retrato não beneficiou apenas os meios 
artísticos de Macau. Foi também útil à polícia local, já 
que Tam chegou a colaborar com as autoridades na ela-
boração de retratos de suspeitos, desenhados com base 
em descrições orais providenciadas por testemunhas.

A qualidade dos seus traços está também plasma-
da em retratos a óleo de algumas das sumidades de 
Macau do século XX. Uma dessas pinturas, recolhida 
pelo MAM, é um retrato “extraordinariamente expres-
sivo”, segundo o museu, do abastado homem de negó-
cios Sir Robert Ho Tung. 

Quem foi 
Tam Chi Sang?

T AM Chi Sang nasceu em 1920 em Yunfu, 

na província de Guangdong. Estudou 

pintura chinesa com Li Xiaoshan, artista ba-

seado em Zhaoqing, tendo completado os 

seus estudos artísticos na Escola Normal 

Avançada de Zhaoqing.

A mudança para Macau dá-se em 1949 e 

rapidamente Tam Chi Sang se torna numa 

das principais figuras dos círculos artísticos 

locais. Entre as suas obras, destacam-se 

as aguarelas e pinturas a óleo de estilo 

ocidental, bem como as pinturas de estilo 

chinês e esculturas. Além de Macau, parti-

cipou em exposições em Hong Kong, Guan-

gzhou, Pequim, Canadá, Portugal e Japão, 

entre outros lugares.

Tam Chi Sang desempenhou um importante 

papel no associativismo artístico. Foi um dos 

primeiros dirigentes da então Associação de 

Estudos de Artes de Macau (actualmente 

Associação dos Artistas de Belas-Artes de 

Macau), tendo também sido consultor de 

vários grupos artísticos em Hong Kong e 

Macau.

Há ainda uma outra faceta de Tam Chi 

Sang: a de educador. O artista dirigiu diversos 

cursos de arte, além de ter leccionado em 

estúdios privados.

Os seus contributos para a cultura local 

foram fruto de distinção a nível governamen-

tal. Tam foi galardoado com a Medalha de 

Mérito Cultural por duas vezes, em 1993 e 

2002. Viria a falecer em 2007. 

Auto-retrato de Tam Chi Sang
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O espírito 
do dragão

 REGATAS INTERNACIONAIS 

@ CHEONG KAM KA



DESPORTO

D UAS braçadas de força, 
outras tantas de com-
panheirismo, uma mão 

cheia de resiliência, uma pitada de 
disciplina, outra de perseverança. 
A receita não é uma fórmula mági-
ca e não garante inequivocamente 
o sucesso de remo na mão, mas sem 
estes – e outros atributos – é pouco 
provável que qualquer equipa faça 
boa figura nas regatas de barcos-
-dragão. 

A modalidade – que combina 
esforço, ritmo e tradição – ganhou 
inesperada popularidade um pou-
co por todo o mundo desde o final 
da década de 1970. Em Macau, as 
primeiras regatas organizadas fo-
ram promovidas em 1979 e torna-
ram-se, desde então, um dos mais 
populares certames do calendário 
desportivo do território, ao ponto 
de transformarem a paisagem so-
nora da orla ribeirinha da cidade 
nos meses que antecedem o tiro de 
partida para a competição. O rufar 

incessante dos tambores ombreia, 
às primeiras horas da manhã e 
ao final da tarde, com o canto dos 
pássaros primaveris, investindo 
as águas da antiga baía da Praia 
Grande de uma efémera centra-
lidade. A zona, que acolhe desde 
há quase duas décadas o Centro 
Náutico de Nam Van, vai engala-
nar-se a 29 de Maio e a 3 de Junho 
para receber a edição de 2022 das 
Regatas Internacionais de Barcos-
Dragão, uma competição para a 
qual dezenas de tripulações locais 
treinam – por vezes durante meses 
a fio – com indisfarçável afinco e 
sacrifício.

Muito suor, 
algumas lágrimas

Em termos formais, as únicas con-
dições exigidas aos participantes 
para entrarem nas regatas são um 
atestado médico e “a adaptação ao 
meio aquático”, com o Instituto do 

Desporto e a Associação de Barcos 
de Dragão de Macau – China a fa-
zerem depender a participação na 
prova da capacidade dos atletas 
para “nadar uma distância míni-
ma de 100 metros”. A chave para 
um desempenho bem-sucedido na 
competição está, porém, menos na 
capacidade física de cada um do 
que na apetência para trabalhar 
em equipa. 

O veredicto é de Sandra 
Bártolo, remadora macaense que 
capitaneou a selecção feminina de 
Barcos-Dragão de Macau que dispu-
tou a 7.a edição dos Campeonatos 
do Mundo da modalidade, em 
Berlim, na Alemanha, em Agosto 
de 2005. Antiga praticante de ci-
clismo e de triatlo, Sandra Bártolo 
garante que das três modalidades 
os barcos-dragão são, de longe, a 
mais exigente. “Os barcos-dragão 
estão a um nível muito mais ele-
vado. É muito mais difícil porque 
é uma modalidade mais competi-
tiva e é uma competição que exige 
um grande espírito de equipa”, 
assegura. “No caso do ciclismo, 
o desempenho depende de nós. 
Na natação e no triatlo também. 
Nos barcos-dragão não. Tu podes 
treinar aquilo que quiseres, mas 
o barco não é uma pessoa. Se não 
houver espírito de equipa, não 
vamos a lado nenhum”, reitera a 
antiga atleta. 

Manuela Chan subscreve 

Texto   Marco Carvalho 

É dos eventos mais populares do calendário desportivo 
de Macau, mas a sua dimensão ultrapassa em muito 
a mera envolvente desportiva. As Regatas Internacionais 
de Barcos‑Dragão vão voltar a concentrar no final do mês 
e no início de Junho dezenas de equipas e centenas de 
entusiastas no Centro Náutico da Praia Grande. À sombra 
da história, embalados pelo rufar dos tambores, os 
barcos‑dragão elevam o conceito de espírito de equipa a 
todo um novo patamar. A Revista Macau foi perceber porquê
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na íntegra a análise de Sandra 
Bártolo, mas à capacidade para 
trabalhar em equipa acrescenta 
ainda uma indispensável predis-
posição para o sacrifício. Directora 
de marketing de uma empresa de 
organização de eventos desporti-
vos, Manuela Chan integrou pela 
primeira vez a tripulação de uma 
equipa de barcos-dragão há 22 
anos e, mais do que um despor-
to, encontrou um desafio e uma 

filosofia de vida. “As regatas de 
barcos-dragão não são, para mim, 
apenas um desporto. Mais do que 
uma modalidade, é uma cultura. 
Uma pessoa, um indivíduo não 
consegue ser bem-sucedido nesta 
competição. A única forma de ser 
bem-sucedido é trabalhando em 
equipa. Há muita gente envolvida, 
muitas ideias, muitas perspectivas. 
O maior desafio é o de conseguir 
fazer com que todas estas pessoas 

partilhem as mesmas perspectivas 
e um mesmo objectivo. É a única 
forma de garantir um desempenho 
bem-sucedido”, assinala a atleta. 

“São necessários muitos sa-
crifícios. É necessário sacrificar o 
tempo que dedicamos à família, é 
necessário conseguir estabelecer 
uma relação equilibrada com o 
trabalho e uma partição mais ra-
cional do nosso tempo. O sucesso 
vai depender, em grande medida, 

As Regatas Internacionais 
de Barcos-Dragão decorrem 
a 29 de Maio e a 3 de Junho
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da forma como cada um encara os 
barcos-dragão”, complementa. 

Abraçar o dragão

Para Manuela Chan, o nível de com-
promisso para com a modalidade 
atingiu há pouco mais de três anos 
um patamar inédito. Para além 
de praticante, a atleta é também 
presidente da Assembleia Geral 
da Associação dos Entusiastas dos 

Barcos-Dragão de Macau, organis-
mo que ajudou a fundar e que tem 
como principal propósito promo-
ver “a cultura dos barcos-dragão” 
dentro e fora das fronteiras da 
Região Administrativa Especial de 
Macau (RAEM).

Entre os grandes objectivos da 
associação, refere Lewis Lok, estão 
ainda a popularização da modali-
dade e o desenvolvimento de uma 
estratégia sistemática de prepara-
ção dos atletas e das equipas que 
disputam as regatas. Para isso, ex-
plica o presidente da Associação 
dos Entusiastas dos Barcos-Dragão 
de Macau, os responsáveis pelo 
projecto propõem-se arregimen-
tar as escolas de Macau e reforçar 
as estratégias de divulgação do 
potencial da modalidade junto das 
gerações mais novas. “O nosso prin-
cipal objectivo é o de desenvolver, 
promover e popularizar a cultura 
dos barcos-dragão. Por outo lado, 
queremos organizar e encorajar os 
residentes de Macau, em particular 
os estudantes, a treinar e a disputar 
as competições. Em certa medida, 
queremos transmitir valores como 
a combatividade e a responsabili-
dade, ao mesmo tempo que promo-
vemos a cooperação e o espírito de 
equipa”, salienta o dirigente. 

“Gizamos um plano a longo pra-
zo. Contactamos diferentes escolas 
no sentido de as exortar a trabalhar 
connosco para promover os barcos-
-dragão. Aquilo que pedimos a esses 
estabelecimentos é que escolham 
dez ou doze estudantes e os conven-
çam a criar uma equipa que possa 

representar a sua escola. O resto é 
connosco”, assegura Lewis Lok.

A modalidade, sustentam 
os dirigentes da Associação dos 
Entusiastas dos Barcos-Dragão 
de Macau, é uma boa forma de 
cultivar valores como a coesão, a 
partilha e o espírito de equipa. O 
desígnio parece explicar a grande 
popularidade de que as Regatas 
Internacionais gozam junto das 
principais empresas do território, 

Os barcos- 
-dragão estão 
a um nível 
muito mais 
elevado. Se não 
houver espírito 
de equipa, 
não vamos a 
lado nenhum

SANDRA BÁRTOLO
REMADORA QUE 
CAPITANEOU A 
SELECÇÃO FEMININA 
DE BARCOS-DRAGÃO 
DE MACAU
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mas também no seio da própria ad-
ministração pública. A competição 
reúne desde há vários anos uma 
mistura eclética de tripulações em 
representação de associações, de 
concessionárias de jogo, de univer-
sidades, departamentos governa-
mentais e instituições bancárias.

Armindo Vaz, que representa 
uma equipa de um banco local, 
diz que o grupo é inteiramente 
amador e detalha a exigência da 
prova. “A forma como se arranca 
é um aspecto crítico, mas manter 
o ritmo ao longo do minuto seguin-
te é igualmente fundamental. São 
menos de dois minutos de prova, 
mas são dois minutos extremamen-
te intensos. É preciso dar-se tudo 
o que se tem, em termos de força, 
de concentração, de coordenação 
e de resistência”, explica.

O funcionário bancário es-
treou-se nas lides dos barcos-dra-
gão em Maio de 1996, antes ainda 
de se radicar em Macau. A primeira 
impressão foi tão forte que a parti-
cipação nas Regatas Internacionais 
se tornou um ritual anual desde 
então. “Os barcos-dragão são um 
bom exemplo de ‘team building’. 
Há duas décadas, quando come-
cei a participar, acho que todos 
participávamos apenas pela festa 
e pela oportunidade de estarmos 
num ambiente bonito, a fazer uma 
coisa divertida. Gradualmente as 
provas tornaram-se muito mais 
competitivas, aperfeiçoou-se a 
técnica, reduziram-se os tempos, 
mas a camaradagem e o espírito de 
equipa permanecem os mesmos”, 

salienta. “Iniciam-se os treinos 
com desconhecidos e acabam-se as 
provas com um grupo de amigos, 
festejando juntos num ‘yum cha’”, 
acrescenta Armindo Vaz.

O sopro do coração

Com uma envolvente cultural que 
não encontra par em qualquer ou-
tra modalidade desportiva, as re-
gatas de barcos-dragão combinam 
– com surpreendente harmonia – 
ritmo e esforço, história e moder-
nidade. Na tradição confuciana, o 
dragão representa a força, a virtu-
de e a honestidade e o festival do 
Tung Ng – que homenageia a me-
mória do poeta Qu Yuan, mas tam-
bém assinala o solstício de Verão 
– é visto como uma comemoração 
da vida, celebrada com o ritmo do 
tambor a marcar o compasso.

“O tambor é a alma da expe-
riência a bordo dos barcos-dragão”, 
esclarece Manuela Chan. “Da pri-
meira estocada até ao final, é im-
perativo que todos os remadores 
prestem atenção ao tambor. É a 
alma, é o coração do dragão. A for-
ma como o tamborileiro toca o tam-
bor vai determinar a forma como 
a tripulação rema, uma estocada é 
recompensada com uma remadela 
por parte da equipa”, ilustra.

Se o tambor é o metrónomo que 
dita o ritmo a que as embarcações 
galgam as águas, à tripulação dos 
barcos, sustenta Sandra Bártolo, é 
exigido que responda como uma 
orquestra em plena sintonia. Para a 
antiga capitã da selecção feminina 

de Barcos-Dragão de Macau, tanto 
o tamborileiro como o homem do 
leme têm um papel essencial na 
estratégia da equipa, mas o verda-
deiro artífice dos bons resultados 
é o treinador. 

“O treinador tem que conhecer 
cada um dos elementos que inte-
gram a equipa. E são 28 nas lides 
das grandes embarcações. São 28, 

As regatas de 
barcos-dragão 
não são, para 
mim, apenas um 
desporto. Mais 
do que uma 
modalidade, é 
uma cultura

MANUELA CHAN
PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA GERAL 
DA ASSOCIAÇÃO DOS 
ENTUSIASTAS DOS 
BARCOS-DRAGÃO 
DE MACAU
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contando com o homem do leme, o 
tamborileiro e os atletas suplentes. 
O treinador tem de perceber o que 
cada um desses atletas consegue 
dar e perceber que lugares devem 
ocupar na embarcação”, elucida 
Sandra Bártolo. “Com 20 lugares 
num barco, cada um tem o seu 
papel. Os primeiros dão o ritmo. O 
tamborileiro tem que olhar para os 
primeiros remadores. Os últimos, 

mesmo que não tenham ritmo, têm 
que ter força. São eles o motor do 
barco”, explica.

Exigente e complexa, mas ao 
mesmo tempo aliciante e arreba-
tadora, a modalidade viu o seu 
valor patrimonial reconhecido 
pelas autoridades da RAEM. O 
Instituto Cultural invocou o im-
portante papel que as Regatas de 
Barcos-Dragão desempenham “na 

consolidação dos laços culturais da 
comunidade chinesa local” para 
justificar a sua inclusão na lista 
do Património Cultural Intangível 
de Macau. Em 2009, a UNESCO já 
tinha classificado o Festival de 
Tung Ng como Património Cultural 
Imaterial da Humanidade, tornan-
do-se no primeiro festival tradicio-
nal da China investido do estatuto 
de património mundial. 

Dedicação, sacrifício e espírito de equipa são elementos essenciais para o sucesso na modalidade
@ CHEONG KAM KA
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Com mais de século e meio de história a nível internacional, o squash só 
chegou a Macau nos anos 1980. A forte aposta na formação por parte da 

associação local que tutela a modalidade tem vindo a dar frutos e o objectivo 
passa agora pelo reconhecimento além-portas dos atletas do território

Squash de 
ambição elevada

 MODALIDADE 

© CHEONG KAM KA

O Centro de Bowling, no Cotai, é um dos locais 
onde decorrem regularmente competições
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Texto   Cherry Chan

M ACAU prepara-se para 
acolher mais uma edi-
ção do principal cam-

peonato local de squash. Em cerca 
de 40 anos, a modalidade atingiu 
um desenvolvimento assinalável 
e os dirigentes associativos olham 
agora para a formação de talentos 
de nível internacional.

O Centro de Bowling, no 
Cotai, e o Complexo Desportivo 
da Universidade de Macau, em 
Hengqin, recebem entre 9 e 15 
de Maio o “2022 Macau Squash 
Championship”, prova-rainha 
do calendário doméstico da 

modalidade, organizada pela 
Associação de Squash de Macau. 
Frente a frente vão estar os melho-
res atletas do território em diversas 
categorias.

O squash é já um desporto de 
grande popularidade localmente. 
A modalidade aponta agora para 
o sucesso fora de portas: a próxi-
ma oportunidade é em Setembro, 
durante os Jogos Asiáticos de 2022, 
que vão decorrer em Hangzhou, no 
Interior da China.

Uma das esperanças do ter-
ritório para a competição é Liu 
Kwai Chi. Após participar nas 
edições de 2014 e 2018, espera po-
der obter um bom resultado em 
Hangzhou. “Provavelmente este é 

o meu último ano como atleta”, diz. 
“Depois disso, quero ser treinado-
ra. Espero poder contribuir para o 
desenvolvimento deste desporto.”

Liu Kwai Chi, natural de Hong 
Kong, iniciou-se na modalidade aos 
dez anos e, inicialmente, encarava-a 
de forma lúdica. “Continuei o des-
porto nos meus anos em Hong Kong, 
até que vim para Macau para o en-
sino superior. Fui chamada para a 
selecção de Macau e acabei por ter 
muitas oportunidades de participar 
em competições”, recorda. Depois 
de completar a sua licenciatura, in-
gressou nos quadros da Associação 
de Squash como membro da equipa 
administrativa, conciliando as obri-
gações profissionais com os treinos.
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O squash é já um desporto de grande popularidade em Macau
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Outro valor da modalidade é Wu 
Ka Chon, que começou a jogar squash 
aos 14 anos. “Conheci este desporto 
através das ‘Actividades de Férias’”, 
organizadas anualmente pela 
Direcção dos Serviços de Educação 
e de Desenvolvimento da Juventude 
e pelo Instituto do Desporto, refere 
o agora estudante universitário. A 
popularidade do squash em Macau, 
diz, continua a avançar, com “mais 
pessoas a jogar”. Porém, admite, a 
maioria encara a modalidade como 
um passatempo.

Rápida evolução

Dados históricos compilados pela 
Associação de Squash referem que 
o desporto chegou a Macau no iní-
cio dos anos 1980. A associação foi 
criada em 1987, com o objectivo 
de promover a formação de no-
vas gerações de jogadores, explica 
Armando Amante, secretário-geral 
da organização. 

No próprio ano da fundação, a 
associação é aceite como membro 
da Federação Asiática de Squash. 
A partir de 1989, atletas locais co-
meçam a participar em provas no 
exterior – isto apesar de os primei-
ros campos de squash oficiais de ca-
rácter público em Macau só terem 
sido criados em 1995, no Centro 
Desportivo da Vitória.

O ano de 1997 marca um pon-
to de viragem no desenvolvimento 
da modalidade no território, com 
a organização da edição inaugu-
ral do Torneio Aberto de Squash 
de Macau, a primeira grande 

competição internacional a ter a 
cidade como palco. “Permitiu que 
jogadores de Macau começassem 
a ter contacto com atletas do exte-
rior”, diz Armando Amante.

A competição, entretanto, cres-
ceu e é já uma das principais provas 
desportivas do calendário desporti-
vo anual local. A utilização de salas 
de squash em vidro, colocadas em 
pontos icónicos da cidade – prática 
que aconteceu pela primeira vez em 
2000 – tem contribuído para a popu-
laridade do evento junto do público.

Novos modelos

Durante as primeiras décadas, 
o nível do squash praticado em 

Macau foi-se desenvolvendo de 
forma casuística, assente na pai-
xão dos jogadores pelo desporto. 
“Não existia qualquer prática 
de treino sistémico”, faltando 
recursos para avançar para um 
modelo mais consolidado, refere 
Armando Amante, que foi atleta 
a tempo inteiro por um ano, após 
concluir os estudos universitários 
em 2008 – enveredou, depois, pela 
carreira de dirigente associativo e 
treinador, mas continua a jogar.

A mudança de paradigma 
deu-se em 2013, com a chegada 
do treinador malaio Lim Chee 
Ming, que introduziu uma nova 
dinâmica à área da formação. 
“Apresentámos planos de três 

O crescimento da modalidade tem passado pela formação de novos talentos

© ASSOCIAÇÃO DE SQUASH DE MACAU
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anos, cinco anos e dez anos, com 
a esperança de ajudar os nossos 
atletas a atingirem melhores clas-
sificações a nível internacional”, 
recorda Armando Amante.

“Sou especializado em desen-
volver este desporto do nada”, diz 
Lim Chee Ming, com quase duas 
décadas de experiência enquan-
to treinador. “Na Malásia, treinei 
um grupo de atletas da base até 
chegarem a um nível mundial. 
Por isso, acreditava que con-
seguia atingir algo similar em 
Macau.” 

Lim Chee Ming admite que o 
início não foi fácil. A maioria dos 
atletas do território não estava 
preparada para sessões de treino 

intensivo e rigoroso, de forma sis-
temática. Além disso, para formar 
desportistas de topo, “é preciso 
proporcionar apoio em todos os 
aspectos”, salienta.

Os resultados do trabalho da 
Associação de Squash fazem-se 
sentir em várias frentes. Entre 
as iniciativas que têm vindo a 
contribuir para o crescimento 
da modalidade está a criação, em 
2016, da Escola de Squash Juvenil 
de Macau. O projecto, fruto de 
uma parceria com o Instituto do 
Desporto, visa formar novos atle-
tas e encorajar os jovens para a 
prática desportiva.

A isso soma-se a abertura 
de novos campos de squash em 

infra-estruturas desportivas 
públicas. Entre os mais recen-
tes está um conjunto de cinco 
salas da modalidade disponi-
bilizadas no Centro Desportivo 
Mong-Há. Ainda assim, face ao 
crescimento, a necessidade de 
espaços adicionais, particular-
mente para acções de treino, 
continua a ser uma preocupa-
ção de desportistas e dirigentes.

O processo de formação de 
atletas de topo não é fácil, admi-
te Armando Amante. No entan-
to, os resultados já obtidos pela 
associação abrem perspectivas 
positivas, diz, sendo um sinal de 
que o squash em Macau se está a 
desenvolver no sentido certo. 

Os jovens, o futuro
A formação é considerada chave para o desenvolvi-

mento do squash em Macau, referem os dirigentes 

associativos. Chiang Ieng Long e Yeung Wai Leng 

são exemplo disso: jovens que, com o apoio da 

Associação de Squash de Macau, já dão cartas 

na modalidade a nível local.

Chiang Ieng Long pratica squash há cerca de sete 

anos, tendo começado na modalidade por influência 

do pai, que queria que o filho se dedicasse à prática 

desportiva. Agora, o finalista do ensino secundário 

diz ter como objectivo tornar-se atleta a tempo 

inteiro, após completar os estudos universitários. 

Para tal, conta com o apoio da família, afirma.

Já Yeung Wai Leng entrou pela primeira vez num 

campo de squash aos cinco anos. “No início, não 

gostava”, recorda. “Jogava apenas com a minha 

irmã.”

Passaram-se 12 anos e a raquete tornou-se 

uma companheira. Yeung Wai Leng será uma das 

representantes de Macau nos Jogos Asiáticos de 

2022, em Hangzhou, no Interior da China.

A jovem, que planeia realizar os estudos uni-

versitários no exterior, diz que quer continuar a 

praticar squash. No entanto, admite que a carreira 

desportiva é relativamente curta e que é neces-

sário conciliá-la com outras opções para o futuro.



O MEU BAIRRO, A MINHA RUA, 
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AS MINHAS GENTES

Texto   Marco Carvalho

A COMPANHOU o processo de 
criação do Instituto Português 
do Oriente (IPOR), do qual foi 

a primeira presidente, mas foi o seu 
papel como líder do principal órgão 
legislativo de Macau que lhe fran-
queou um inequívoco lugar na his-
tória. Anabela Ritchie privou com 
chefes de Estado e de governo, sen-
tou-se à mesa de presidentes e de go-
vernadores, mas a Macau que mais 
lhe fala ao coração furta-se às rela-
ções de poder. A lista é longa e abre, 
irrefutavelmente, uma varanda 
para o passado. Aquilo de que sen-
te falta? De um certo sentido de co-
munidade que se dissipou perante o 
crescimento galopante da cidade. 

O sentimento de pertença 
e a vida em comunidade 
são algumas das 
melhores memórias que 
Anabela Ritchie guarda 
de Macau. Os anos 
passaram, as experiências 
multiplicaram‑se, mas 
algumas referências 
mantêm‑se incontornáveis

81
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A rua dos 
primeiros 
passos
OS JOELHOS esfolados, uma pétala de sangue abrasada 
à flor da pele, as tardes intermináveis. Entalada entre 
edifícios residenciais, exígua e sombria, a rua dos pri-
meiros dias é hoje uma rua de transição, liga o Largo 
do Lilau à Capitania dos Portos e à descida que desagua, 
um pouco mais além, no Largo do Pagode da Barra. Mas, 
para Anabela Ritchie, a Rua da Barra é também o cordão 
umbilical que a conduz aos anos dourados da infância. 

“Eu sou da Barra e os meus grandes amigos são 
desse tempo. Como havia pouquíssimos carros, nós 
crescíamos na rua”, relembra. “Crescíamos na rua 
e é na rua, com gentes de diversas comunidades, 
que eu aprendo valores de amizade, camaradagem, 
convívio, pertença”, assinala. 

Viveu até aos 17 anos na casa de dois pisos que o 
avô possuía na Rua da Barra e foi lá – e no Largo do 
Lilau, ali a dois passos – que os primeiros valores lhe 
foram inculcados. “A nossa primeira aprendizagem 
dos princípios e valores era feita na família, claro, e 
depois na rua”, reitera. “O Lilau era o sítio onde, por 
excelência, nós brincávamos. Mesmo sem carros, a rua 
não é muito larga e tem a sua estreiteza. O Largo do 
Lilau é uma coisa enorme. Sem carros era o paraíso.”

Pertença 
desde o berço
AS MATERNIDADES também se abatem. Aquela em 
que Anabela Ritchie nasceu não desapareceu por com-
pleto, mas subsiste há muito tempo num tipo muito 
concreto de limbos. 

“Um sítio que me diz muito em Macau é o edifí-
cio onde está o Consulado de Portugal. Era o antigo 
Hospital de São Rafael. Foi lá que eu nasci. Foi lá que 
as minhas irmãs nasceram”, explica Anabela Ritchie. 
“Quando se vai falar com pessoas da minha idade, é 
imediatamente possível distribuir estas pessoas por 
três grupos, consoante o lugar em que nascerams.”

Mas a sede da representação diplomática de 
Portugal na Região Administrativa Especial de Macau 
é importante para Anabela Ritchie também por ou-
tras razões. “Estou particularmente satisfeita com 
a solução que foi dada ao Hospital de São Rafael. A 
principal razão prende-se com o reaproveitamento 
do edifício. Por outro lado, está lá o IPOR e eu fui a 
sua primeira presidente”, esclarece. “Eu chego lá e 
sinto que há recordações muito doces, há um sentido 
de pertença a qualquer coisa. Macau mudou de esta-
tuto, mas ali a gente sabe que há uma concentração 
de valores que nos são muito caros. É um pedaço de 
mim”, reconhece Anabela Ritchie. 

a minha cidade
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“Eu sou 
gente de 
São Lourenço”
“HAVIA um grande sentimento de pertença e não 
estou a idealizar ou a romantizar aquele tempo. Al-
guns amigos tornaram-se para nós como se fossem 
irmãos.” Anabela Ritchie vive há trinta anos na Tai-
pa, mas os caminhos da memória empurram-na com 
frequência para os recantos do Lilau, para as ladeiras 
da Penha e para as magras ruas que conduziam à 
Praia Grande e à Igreja de São Lourenço.

“Havia ali um grande sentido comunitário que 
hoje é difícil de alcançar”, refere. “Nós éramos do 
Lilau, éramos da Barra. Havia a noção de bairro e o 
bairro integra-se na gente. Eu sou da Barra e sou gen-
te de São Lourenço”, complementa Anabela Ritchie. 

O bairro de São Lourenço e, em particular, a 
Igreja homónima, continuam a ser referências in-
contornáveis: “Era onde alicerçávamos os nossos 
valores, em termos de educação religiosa e educação 
moral. Volto lá muitas vezes agora. Fico lá quietinha 
e parece que estou a ver os meus pais e os meus avós 
na Igreja. Era a Igreja dos meus pais e dos meus avós. 
A Igreja da minha gente”, assinala.

Renascer 
na Praia 
REGRESSOU a Macau, vinda de Portugal, onde era 
professora, e um convite feito ao marido – o médico 
Alfredo Ritchie – abre-lhe a porta de uma das vivendas 
que hoje integram as Casas-Museu da Taipa.

Entre 1975 e 1979, encontra na Avenida da Praia 
um novo sentido de pertença. “Nestas cinco casas, vi-
víamos cinco casais. Havia treze crianças, todas mais ou 
menos da mesma idade. As crianças brincavam juntas, 
jantávamos e íamos para Macau juntos. Criamos outra 
vez uma comunidade”, salienta Anabela Ritchie.

Em 1986, a docente troca as salas de aula por um 
lugar na Assembleia Legislativa e seis anos depois, em 
1992, substitui Carlos d’Assumpção como presidente do 
hemiciclo. O resto é história. A 5 de Dezembro de 1999, 
duas semanas antes da transferência de administração 
de Macau, as vivendas da Avenida da Praia transfor-
mam-se oficialmente num 
museu. “A casa em que vivi 
foi transformada numa 
galeria que acolhe expo-
sições temporárias. É um 
espaço muito agradável e 
esta solução permitiu que 
mais pessoas possam usu-
fruir deste património”, 
defende Anabela Ritchie.
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“ E STAVA mais do que na al-
tura de me dedicar àquilo 
que gosto de fazer.” É as-

sim, de forma sucinta, mas firme, 
que Marina de Senna Fernandes, 
63 anos, se reporta ao que diz ser 
uma das decisões mais fáceis que 
alguma vez tomou. 

Em 2019, trocou um emprego 
estável no departamento jurídico 
de uma empresa local pela ges-
tão da cantina da Associação dos 
Macaenses (ADM) e é, desde então, 
uma mulher com uma missão: a de 
resgatar pratos e sabores macaen-
ses que há muito sucumbiram à 
voragem do tempo. 

Antiga empresária, Marina 
de Senna Fernandes transformou, 
ao longo dos últimos três anos, as 
instalações da ADM num incon-
tornável centro de irradiação da 
cultura gastronómica macaense. 
A associação promove com fre-
quência workshops e acções de 

formação centrados em aspectos 
muito específicos do sabor e do sa-
ber fazer culinário da comunidade 
macaense. 

“A gastronomia macaense não 
se resume ao minchi, ao tacho e à 
capela. O nosso cardápio não é as-
sim tão pequeno”, esclarece em en-
trevista à Revista Macau. “O que eu 
fiz foi pegar numa série de receitas, 
todas elas antigas, tiradas do baú, e 
comecei a ensinar como se prepa-
ram. São receitas que, hoje em dia, 
muito pouca gente confecciona. É 
nesta gastronomia que eu tenho 
andado focada, que tento resgatar 
desde há oito, nove anos”, ilustra 
a cozinheira.

Estratégia de 
sobrevivência

A grande adesão às iniciativas sur-
preendeu tudo e todos. O interes-
se manifestado pela comunidade 
chinesa nos segredos da gastrono-
mia macaense abre, no entender 
de Marina de Senna Fernandes, 
novas perspectivas de futuro para 

um repositório de práticas e conhe-
cimentos há muito enredados num 
véu de incerteza. “Há um interes-
se não só da parte dos macaenses, 
mas também dos chineses locais. 
O que me parece é que eles acham 
que a nossa gastronomia também 
faz parte deles. Há um sentido de 
pertença e este aspecto é muito 
bom”, assume a responsável pela 
cozinha da ADM.

“Com a quantidade de pes-
soas que tivemos a participar nos 
workshops, fico com a sensação 
de que a nossa cozinha não vai 
morrer, porque eles lhe vão dar 
continuidade. Agora, o que nós te-
mos que fazer é ensinar a cozinha 
correctamente”, defende Marina 
de Senna Fernandes.

Mais do que uma estratégia 
de sobrevivência, a divulgação de 
receitas e técnicas é uma responsa-
bilidade a que aqueles que melhor 
conhecem os sabores macaenses 
não se podem furtar. Marina de 
Senna Fernandes desdenha do 
estatuto de guardiã do conjunto 
das práticas e dos saberes que dão 

MUITO PARA ALÉM DO MINCHI

Texto   Marco Carvalho

Responsável pela cantina da Associação dos Macaenses, Marina de Senna Fernandes 
quer recuperar pratos e sabores há muito votados ao esquecimento e ajudar 
a consolidar um futuro mais risonho para a gastronomia macaense

gastronomias
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forma à culinária macaense, mas 
admite que a comunidade tem pela 
frente uma corrida contra o tempo, 
se é que quer salvaguardar o seu 
legado gastronómico. 

“É importante partilhar os 
nossos conhecimentos para não 
os deixar morrer. Se guardarmos 
agora o que sabemos, esta cozinha 
desaparece mesmo. Não há outra 
forma”, alerta. 

O desafio da consolidação

Um dos desafios mais prementes 
passa por fazer com que a “cuzi-
nhaçám di Macau” – que é, por na-
tureza, caseira, variada e complexa 
– adquira uma dimensão mais co-
mercial. No final de Fevereiro e no 
início de Março, Marina de Senna 

Fernandes foi convidada para mi-
nistrar uma acção de formação 
no restaurante-escola do Instituto 
de Formação Turística de Macau 
(IFTM). 

“Fui dar formação àqueles que 
cozinham neste momento no res-
taurante-escola do IFTM e foi uma 
experiência muito boa. Eu espero 
que ali possa ter deixado uma se-
mentinha e que ela possa germi-
nar”, salienta. “Estou também a 
ajudar algumas pessoas com os seus 
restaurantes. Estas pessoas estão a 
tentar colocar algumas coisas mi-
nhas [no menu], a experimentar e 
vamos ver se pega. A nossa cozinha, 
eu diria, pode estar em pé de igual-
dade com qualquer outra”, afiança. 

A designação de Macau como 
Cidade Criativa da UNESCO na 

área da Gastronomia e a inclusão 
da culinária macaense no acervo do 
Património Cultural Intangível da 
China ajudaram a projectar a gastro-
nomia junto da comunidade chine-
sa, mas os sabores de Macau sempre 
fascinaram o mundo. Considerada 
por muitos como a primeira cozinha 
de fusão verdadeiramente global, a 
gastronomia macaense é, sustenta 
Marina de Senna Fernandes, o re-
sultado de um caudal de influências 
que se foram apurando até emergir 
um património único. 

É este carácter cosmopolita e 
eclético que justifica, no entender 
da responsável pela cozinha da 
ADM, o interesse que a culinária 
macaense sempre suscitou junto de 
chefs e de curiosos de todo o mun-
do. Na qualidade de consultora ou 
de colaboradora, Marina de Senna 
Fernandes ajudou a dar corpo a 
livros que se tornaram obras de 
referência, como “The Adventures 
of Fat Rice”, de Abraham Conlon e 
Adrienne Lo, ou “Taste of Macau”, 
da britânica Annabel Jackson. Por 
concretizar, mas ainda entre os pla-
nos, está o lançamento de uma obra 
em nome próprio que possa dar um 
contributo fundamental para a pre-
servação da cultura gastronómica da 
comunidade macaense. “As pessoas 
para poderem aprender a cozinhar, 
para conhecerem a cozinha, têm de 
aprender a sua história também. E é 
isso que estou a tentar fazer”, adian-
ta Marina de Senna Fernandes. 

Marina de Senna Fernandes quer manter viva a riqueza da gastronomia macaense
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EXPOSIÇÃO

O esplendor intemporal 
dos figurinos de Shiwan
Localizada a sudoeste de Foshan e há muito engoli-

da pela vertiginosa expansão da cidade, a aldeia de 

Shiwan angariou notabilidade mundial graças à refinada 

estatuária cerâmica que ali é produzida há incontáveis 

gerações. A cerâmica de Shiwan é caracterizada pelo 

contraste entre o barro cozido e a delicadeza de um 

vidrado que lhe garante um estatuto artístico único. 

Cobiçada por coleccionadores de todo o planeta, a 

cerâmica de Shiwan está entre o espólio mais 

valioso do acervo do Museu de Arte de Macau 

(MAM), entidade que agora expõe 33 das 

mais significativas peças e conjuntos 

escultóricos do período que medeia 

entre a recta final da dinastia Qing e a 

contemporaneidade.

Patente ao público até 13 de No-

vembro, a mostra reúne obras de 

mestres como Huang Bing, Chen 

Weiyan, Pan Yushu, Liu Chuan 

ou Liu Zemian. Entre os desta-

ques da exposição estão seis 

figuras de grandes dimensões 

que pertenciam ao acervo de 

Manuel da Silva Mendes.

EVENTOS

Em Maio, a cultura 
é quem mais ordena

O mês de Maio confunde-se, no imaginário da população 

de Macau, com o Festival de Artes (FAM) e é sinónimo 

de noites ricas e de efervescência cultural. A 32.a edição 

do certame abriu a 29 de Abril com “Homem Livre do 

Sul”, uma criação do coreógrafo Willy Tsao inspirada na 

poesia de Li Bai, e volta a colocar ênfase em programas 

de Macau e do Interior da China.

O Festival, que se estende até 2 de Junho e apresen-

ta 18 espectáculos e mais de duas centenas de activi-

dades, tem na recriação da tragédia clássica “Electra” 

uma das suas principais notas de destaque.

A obra de Sófocles, numa versão produzida pelo Cen-

tro de Artes Dramáticas de Xangai e por uma equipa 

grega, sobe ao palco do Grande Auditório do Centro 

Cultural de Macau a 12 e 13 de Maio e é, a par de “Eu 

Sou Uma Lua” e da ópera “A Nova Estalagem Dragão”, 

um dos grandes motivos de interesse do FAM.

Exposição de Cerâmicas de Shiwan 
da Colecção do MAM
LOCAL Museu de Arte de Macau, 4.º Andar

DATA Até 13 de Novembro

HORÁRIO Aberto entre as 10 e as 19 horas. Encerra às segundas-feiras. 

PREÇO Entrada Gratuita

		  WEBSITE  
		  www.mam.gov.mo 
 

“Electra”
LOCAL Grande Auditório do Centro Cultural de Macau

DATA 12 e 13 de Maio

HORÁRIO 20 horas 

PREÇO Entre 120 e 300 patacas

PREÇO Interpretado em Mandarim, com legendas em Inglês e Chinês

		  WEBSITE  
		  www.ccm.gov.mo 
 

roteiro
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LIVRO

Périplo ilustrado pelos 
costumes e tradições de Macau
O que têm em comum o Festival do Dragão Embriagado, 

a Processão do Nosso Senhor Bom Jesus dos Passos, 

o Teatro em Patuá ou a Música Ritual Taoísta? São 

todas manifestações culturais que integram o já vasto 

rol do inventário do Património Cultural Intangível de 

Macau. Um novo livro, publicado pelo Instituto Cultu-

ral em parceira com a Associação de Ilustradores de 

Macau, passa em revista os 70 registos culturais que 

integram actualmente o acervo do Património Cultural 

Intangível do território. Intitulada “Património Cultural 

Intangível de Macau”, a obra reúne dezenas de ilustra-

ções, acompanhadas por descrições concisas e de fácil 

leitura, sobre cada uma das manifestações culturais 

que o Instituto Cultural se propõe salvaguardar.

Com textos em chinês e em português, o livro pode 

ser requisitado gratuitamente em qualquer biblioteca 

pública de Macau ou nos Centros de Informações ao 

Público. O número de exemplares disponíveis é limitado. 

NA REDE

Uma montra para os 
verdadeiros sabores de Macau

“Esta página é dedicada a partilhar e promover a Cozinha 

de Macau, aquela que é preparada e consumida nos 

lares macaenses”. É assim, com um manifesto sucinto, 

mas inequívoco, que o Instituto Internacional de Macau 

introduz o seu mais recente projecto, uma página na 

rede social Facebook destinada a promover os sabores 

e os saberes que dão corpo à gastronomia macaense.

Criada no final do ano passado, a plataforma “Cuzi-

nhaçám di Macau” propõe-se fomentar a partilha de 

receitas macaenses e permitir a “discussão de ideias”, 

com o propósito de “ampliar ainda mais o conhecimen-

to da essência da gastronomia macaense”.

Com uma forte aposta nos conteúdos audiovisuais, 

desde que foi criada a página disponibiliza oito vídeos, 

em chinês e português, com a descrição passo-a-passo 

de várias receitas. Financiados pela Fundação Macau, 

os vídeos foram vistos quase três mil vezes nos três 

primeiros meses do ano.

Património Cultural Intangível de Macau
AUTORIA Instituto Cultural e Associação de Ilustradores de Macau

CLASSIFICAÇÃO TEMÁTICA História e Património

IDIOMA Português e Chinês

EDITOR Instituto Cultural 

ORGANIZAÇÃO Instituto Internacional de Macau

CLASSIFICAÇÃO TEMÁTICA Gastronomia Macaense 

IDIOMA Português, Chinês e Inglês

		  WEBSITE 
		  https://www.facebook.com/cuzinhacamdimacau 
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“RUA DO CUNHA, MACAU” (2022)
Ilustração, caneta e aguarela

Luísa Petiz

ACTUALMENTE a viver e a trabalhar em 
Macau, Luísa Petiz é uma arquitecta portu-
guesa que se dedica quase exclusivamente 
ao design de interiores e às ilustrações em 
aguarela. Nascida em 1995, a sua prática ar-
tística desenvolve-se em torno do seu interes-
se pela cultura e paisagens orientais, através 
da reprodução de recantos característicos de 
Macau e outros lugares da China.

Entre Março e Abril deste ano, a exposi-
ção “Um olhar sobre o Oriente”, patente na 
Fundação Rui Cunha, apresentou alguns dos 
trabalhos mais recentes da artista, exploran-
do o seu fascínio pelas imagens e cores do 
Oriente. Antes, em Junho de 2021, a mostra 

“Macau em Aguarelas”, no Consulado Geral 
de Portugal em Macau e Hong Kong, marcou 
a sua estreia em exposições individuais.
O trabalho da artista já despontou interesse no 
Interior da China. No ano passado, foi convidada 
a colaborar com a revista Elle Decoration China, 
com a aguarela “Hangzhou West Lake” publica-
da na edição de Maio de 2021 da publicação. 

Ver mais:

INSTAGRAM

A fechar

EMAIL lpworldsketches@gmail.com
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